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PANORAMA DO SETOR DE BENS 
DE CONSUMO ELETRONICO 
Paulo Roberto de Sousa Melo 
Sergio E. Silveira da Rosa* 

Esta tmbidho miou tambh com a ~~ & &agMa M a h  
H.de~GLqdm~~.( -pL4dntBT8cnboJolgsCosmeV.  âaSllvein 



O setor de bens de consumo eletrônicos pode ser dividido Caracterização 
em três grandes segmentos: do Setor 

vídeo: abrange televisores, videocassetes, cameras de vídao e 
videodisco; 

dudio:engloba rádios, auto-rádios, sistemas compactus e integra- 
dos, tocadiscos a laser (mmpact disc playsr), toca-discos, toca- 
fitas digital, componentes de sistemas etc; e 

outms produfos:calculadoras, instrumentos musicais eletrônicos. 
fomos de microondas etc. 

Os produtos de eletr8nica de consumo sáo, geralmente, 
direcionados ao lazer ou Bs utilidades dom6sticas. Grande parte das 
fábricas do setor estão localizadas na Zona Franca de Manaus, 
devido aos incentivos lá oferecidos, conforme será especiíicado 
adiante (ver item Tecnologia") Segundo dados da Associação Bra- 
sileira da Indiistria Eletroeletrbnica (Abinee), em i 992 o faturamento 
do setor foi equivalente a US$3,2 bilhóes, representando queda de 
31% em relaçáo a 1990. Em 1993. ele era estimado em USS4.9 
bilhões e, em 1994, um estudo feito pela Superintendbncia da Zona 
Franca de Manaus (Suframa) indicou um faturamento recoráe de 
US$7,5 bilhões, o que representou um crescimento de 53% e um 
aumento de 42% das vendas flsicas em relacáo ao ano anterior. 

0 mercado mundial de bens eletdnieos de consumo Mercado 
atinge atualmente, numa estimativa preliminar, cerca de US$ 1120 Mundial 
bilhões, sendo aproximadamente 5Wo correspondentes ao segmen- 
to de video, 25% ao de Budio e 25% aos demais, Embora as 
inforrnaçhs disponíveis sejam muito fragmentárias, podeise consi- 
derar que Q crescimento da demanda foi reduzido nos principais 
mercados. Outra camcteristica do setor 6 que os palses desenvolvi- 
doe detbm, em geral, paiticipa@o mais expressiva na oferta de 
produtos intensivos em tecnologia, enquanto produtos de tecnologia 
madura são fabricados em pai- com mão-de-obra barata, o que 
pode ser constatado atmv6s do deslocamento da produção do Japão 
e da Coréia para outros palses do Sudeste asi&tico. 

Graças B inovação tecnoldglca e iís bemaucedias w- 
trat6gias de mercado, o Japão experimentou. a paitlr de 1967, um 





msrcado, que se encontra estagnado ou, como no segmento de 
Budio, em decllnio. 

Os Estados Unidos possuem um déficit comercial signifi- 
cativo no setor de eletrõnica de consumo. que tohlizou US$ 10 
bilhões em 1990. O principal produto respons8vel por esse d6ficit foi 
o videocassete, sendo que, dos 10 milhóes de VCRs vendidos em 
1990 no país, 90% foram importados principalmente do Japão e da 
Coréia do Sul. As facilidades (principalmente sal&s mais baixos e 
isengo de alguns impostos) ofmidas por alguns peilses asihticos 
e pelo M4xico fizeram com que a produ@o para o mercado norte- 
americano se deslocasse dos Estados Unidos para esses locais. O 
mercado norte-americano vem apresentando, desde finais da déca- 
da de 80, iaxas de crescimento modestas, com exceção de alguns 
nichos, tais como czwxorders e ham thesters (ver, adiante, o item 
"Perspectivas Tecn~lógicas"). 

A prdu@õ interna de bem elP,tr8nks de consumo 6 M ~ F c ~ ~ o  
concentrada em 11 ~empmas: Shpp,, Philips, Itau&c+Rhnos, CGE, Macjjonal 
SampToshíba, Gradiente, E W i n - ~ M h i , ~ ~ ~ ~ r - P a n a a o n i ~ i  
Saoyrs, Sany e Furrj Uet&nica. ?om da útttma, que 6 
produtorrr de au&t&dios e tem aua p&~@o prafirjmente vóMa 
para sxpò.rt~@o~ as demais %tu@m no segmntfi de Wb 'e Uidm. 

Em 1894; dMs ouhás mpf&w ,pa%amm a atuer nasse 
merado ( W o r  e &UM[) e, m: 1@S, mais duas (Cirwral e fenith): 
começaram tamhéma opemm mercadode uIdso. A Segtor produz 
audiopoi2lltil 2% linha, .a e a. Ginwd pradqzrrrti t d e j í í ~  
colafidos, e n q W Q  a Cgujqratw no& Llab swmentos. 

o grupo ~ i h ,  que, atua "o A o r  de infotmhtica, está se instalandó 
em Ilh6us. na Bahia com a empresa Bahiatech, que deverá fabricar 
produtos do segmento dt> vfdeo. 

O am de l$k14 bi>mem411~ por una grande: expan&odki 
pmdu@o e &s vendes de fWwirta em @@$i y.@ s w m u  cinca 
rnUhW dauriidsdesi rorno WdéW WCJUP&E @.rtktiüabS.Câráfi~~ 
B e 3. A Copa, rlor Mlrntto da W o l  a á. BS~@,~ifpi%b.da:eco~omia 
& fun* do Plano Real fivmwn SignWIGãtlvã irpipõWia nesse 
proneesa. -8 aumento, no .enhnta, 'teve o o m o ~ ~ ~ b  o: s$Ro 
prob1i~nia:da escassez de cine&pio (compBtrants phcipl da teia- 
&#ajo), tanto a &el mio&c@mo mundid8 O p&~m sa. deveu, 
em pane, ao aumento de dcjmanda pPr monEtw de vldeò, wn 
sonseqli8nei'l .& cresctíirta da p M ~ @ o  & . m l ~ ~ , u t g d o r e s . ,  
~t.onèu, e a ~ ,  que as prinai()ãis empv&as produtoma de.dnetsw& 





pios aumentaram a produ@o de tubos para monitores em função do 
aumenta de demandae dos seus preços maiselavados. Um exemplo 
disso pode ser percebido no quadro de vendas da Chunghwa, que 
vendeu, em 1994, em torno de 6,7 milhões de dneecópios para 
televisores e 10 mllhóes para manitores de vídeo. 

A única produtora decinescápios no mercado nacional é a 
Philips, que possui duas fábricas em São Paulo, uma da própria 
erniresae outra arrendadadaShai~p. A,prddu@o&e 1994 foi de 3'5 
milhões, pmvocando um ddfioit em torno de 1.5 milhRo da tubos. 
~ s t a s  f8bricas fornecem oinescôpios para a prágria unidade produ- 
tora da TVs da Philips e, em menores quantidades, para outras 
ernat.es@s do setor. Com isso, as demgis empresas ImpDrtam cineS- 
cápios prirlcip&-nente de fabricantes como Samsung, Chunghwa, 
G o l w r  e Qrign. Tendo em viste q- a ascwsez de einescópios ,ss 
deu a nkel rnundlal, as empresas nacionais fbram obrignaas a 
recorrer a outros fornecedores nwexterior, conprodupi%o ddesegunda 
ou, ks vezes, tercetm linhq o que faz com que, muitas vezes, a 
qualidadeseja baixa, pr6judicandD odec;empenho do pradutb nacio- 
nal. A Philips, em 19a6, realizou investimentos no v&r de US$W 
milhões, para possibilitar o aumente de sua cqfacidade produtiia. 

No entanto, o problema de &oasçez de Ci:msçopios 'se 
.repetiu. A Philíps, segundo estimáfiva da Gerh ia  Setoriil do Com- 
plexo Eletrdníco do EhlbES, com )base nos dadoç da produ* 
nacional de rel6viaores e dó comdtcío extwiur de cinescdpiok, pro- 
duziu em torno de quatro rnilhóes de cinesc&pias, dosquais partef!ai 
dlrecionírda para exportação, enquanto apradugão de t e l e v ~ ~ e s  foi 
de 6,1 milhóes de unidades. Em fun@o disso, f'oi formado um 
consdircio pelas empresas CCE, Rautec-Philco e Sernp-TosMba para 
a.instalaç&ode uma f8tlrica deeinwQpios, tufo estudo de viabulda- 
de deverá ficar disponivel em meada, de 1996. 

0 consumo do televisar, em cores está fortemente rejacia- Demanda 
nado ao poder aquisitivo da papulapáo, principalrnenfe de baixa 
renda, que repmsesefita o maior potencial de demanda, que, ak6m 
disso, está intimamente associada à disponib,i'lidads de cr6db p m  
pagamentopardado. 

O Fndice de pnetr@o do televisw em coms nos domicl- 
Iibs eletnfiqdos do. pais é de 77%, enQumto nos %dos Unidos 
situa-se em 97% 6 na Fmri~a em 84% '(dados. rektívos h 1992). Já 
a demanda pelo vüieocassete e& diretamente associada ao índice 
de pen&q&o do televisor em <lares no pals, bem como is facilida- 
des de compra parcelada (ciedidnoou planos de oonsôrcio). Apenas 
20% dasmsid~ncias brasiíelras m,m televisores Wswem aparelhos 
de vldeo. 



Como o menado de VCR no Brasil tem pouco mais de uma 
d$cada de existência e tendo em vista o seu M i o  i nd i i  de pene- 
tração, conclui-se que ainda existe um grande potencial de expan- 
são. 

Uma importante modificação na configuração da demanda 
por televisorae está no elevado crescimento da procura por aqueles 
de teia grande (maior que 29 poiegadas), cuja venda não era, at6 
então, muito relevante. Em 1994 eles detinham 5% do mercado de 
televisores coloridos, mas a partir de 1995 a demanda aumentou e 
passou a representar 10% do mercado total. Embora seu preço seja 
considerado ainda elevado (um TV de 29 polegadas pode custar 
entre R$850 e R$1.000), o aumento da escaia de produção deve, 
aos pucos, posslbiütar sua queda. Empresas como Sony, Philips, 
Semp-Toshiba e Gradiente se destacaram no aumento de produ@o 
e obtiveram maior partkipa~b de mercado, (respectivamente, 35%, 
14% e, as duas Últimas, 12% cada), enquanto a Sharp e a Evadin 
detbm, cada uma, 9% (dados de 1995). 

Oferta A produção de televisores em cores 6 realizada por diver- 
sas empresas, como é possivel obsewar no Gráfm 4 sendo as 
líderes a Philips e a Itautec-Philco. Esta, é importante assinalar, com 
sua nova fbbnca, localida na Zona Franca de Manaus, é a mais 
automaUzada da AmBrica Latina. Quanto aos televisores preto e 
branco, sua peiucipaç&o no total das vendas 4 residual (em 1995 
representou apenas 2,3% do mercado), e as Únicas empresas que 
atuam nesse segmento sáo a Itautec-Philco e a CCE. A Philips saiu 
do mercado de televisores preto e branco em 1994 e a Itautec-Philco 
anunciou recentemente planos de também abandonar esta produção 
a partir de 1997. 

Mo mercado de videocassetes, atè 1992 era posslvel en- 
contrar o VCR com três eabqas,  que foi sendo substituido pelo de 
quatro cabeças. Atualmente, o mercado apresenta uma segmenta- 
@o relativa B ofetta de dois tipos diferentes: um com duas cabeças 
e outro com quatro. A diierew entre ambos é que as características 
do Oltimo incarporam vantagens de perfomance em gravação, fun- 
ção de pausa e no avanço de quadros. A produção do VCR dequatro 
cabeças representa 81% do total das vendas. 

A participação do produto Importado no mercado nacional 
vem se reduzindo gradetimente, em função do aumento de oom- 
petithi~dade das empresas nacionais produtoras de videozassetes. 

'l~ 

li' I 

A evolução do markefshamde 1994 para 1995, observada 
nos Gráíicos 4 e 5, mostra uma queda significativa de participação 
da Sharp, tanto no menado de televisor em cores quanto no de 
videocassete: em 1994 ela liderava as vendas de VCR, com 20% de 





ampii ig s~bremaneiraaua prticipagão. A explicaflo reside nos 
seus grãndes volumes de vendas com produw d i i c a d a  e 
bastante verticalizada (exceto no9 camponenfes eletrânicos). Outra 
exceção B a Ford Eletr6nica, que concentra no Brasil a produ@o 
munÜial de auto@iii dogrupo, equea toma bastante.cohpstttiv8. 
Sua pro&ção desiir@+ b&loamente aa ~ ~ d o ~ e ~ .  

A CCE merece destaaue ainda na arodwão de sistemas 
integrados ,(composto por wmba d k  @ahr, to&-fitas e da@), 
wRtniuindo~ mli sm .das vendas totais. m m n h a d a  oela Gra- 

É~impongnt~de9ta~r~b~mflmda prodoçhdo wrnpa& 
discplepi, quwvem subsfiuindo ags pouw oitma-discos tradicio- 
nal, teve aumento de vendas de qu='S% no uiümo ano (460 mil 
unidades vedidas em 1984 e 846 mil em 1985). confoime fia 
percebe ahav6s da Tabela 1. A empresa líder nesse mercado 6 e 
Gradiente, seguida pela Sony e pela Phillps. como pode ser visto no 

T#em'L 
Vmâan dor Prlnciusís Produtos do Setor - 1- 





terceikagão de certas etapas de produção e áreas de apoio; e 

aprimoramento da tecnologia de produto e processo, tendo ocor- 
rido em grande parte das empresas do setor a intensificaçáo no 
nivel de automação do processo produtivo. 

Foram realizados pesados investimentos em automação 
nos ÚHimos quatro anos, que, nesie setor, significa inserção automh- 
tica de componentes na piam de circuito impresso. Este esforço se 
deu em função da ]busca pela melhoria de qualidade e da neces- 
sidade de redução de custos. 

O aumento nos níveis de automaçáo realizou-se, portanto, 
atravBs da aquisição de diversas máquinas de inserção automhtica 
de componentes convencionais, atbm da introdueo de novos equi- 
pamentos computadorizados de teste. A partir de 1992/93 as empre- 
sas começaram a introduzir as tecnologias Surface Mounted Devioe 
(SMD) para chlps, componentes de base retangular. e Metal Electro- 
de Face Bonding (ME!%), podendo ser cilíndricos ou planos, a qual 
representa a mais recente inovação para montagem de placas de 
ciffiuito impresso e, em alguns casos, com o indioe de automqác? 
(número de componentes automaticamente inseridos/nÚmero total 
de camponentes) chegando a 85%. 

Atualmente, obsemse um diferenciação entre as empte- 
sas a respeito de suas estrat6gi.a~ de atuação dentro do complexo 
eletrônico, isto 6, a sinergia existente no seu processo produtivo a 
nível do complexo como um todo ou mesmo a nível do setor de 
eletrônica de consumo. Assim, torna-se possível uma classiíiiaçSo 
entre os di imos t i p  de estratégias dotadas pelas empresas. 

A Phiiips, a Itautec-Philco e a Sharp, por exemplo, que 
pertencem a grandes grupos, buscam a integraçáo das empresas 
oompanentes do complexo eletfinico, explorando as sinargias exis- 
tentes a nível de processo e de produto, o que se torna possível 
graças h atuação desses grupos em praticamente todos os setores 
do complexo. 

A CCE B um claro exemplo de uma empresa com sinergia 
dentro dosetor de eletf8nica de consumo, poisconsegue issoatrav6s 
de um alto grau de diversiilcação da produção, obtido dentro de uma 
estrutura de verticalizaçáo quase total do processo produtivo. 

H$ ainda empresas que se reeringem a nichos de merca- 
dos, onde ocorre um enioque da produção num determinado seg- 
mento ou mesmo num produto especifico, corno B o caso da Gra- 
diente, que seconoentra na produç€io do segmento de áudio, no qual 
possui considerável paiocipeção de memado. Ela fabrica tamb6m 
produtos do segmento de vídeo. onde B reconhecida por um perfil de 
qualidads, a atualmente vem buscando aumentar sua participaflo 
nesse mercado. A Ford Eletrônica concentra-se na produção de 
auto-ddios. 



As estratbgias das empresas nacionais do setor de eletrõ- 
nica de consumo podem ser ainda classificadas segundo o nlvel de 
autonomia tecnol6gica alcançada, a qual se dá a2ravBs do desenvol- 
vimento de expressivos nricleos de engenharia de produto, principal- 
mente no que tange ao projeto eletrbnico doa produtos fabricados. 
No segmento devideo Ppossivel enumerar a Philips, a Itautec-Philco 
e a Sharp, enquanto no segmento de áudio encahtam.senesse perfil 
a Gradiente e a CCE, 

A estnrtya de produção no Brasil 6 marcada pela grande Tecnoiogia 
o e o r ~ i a  de ~arcerias tecnolóaicas entre as emDresas nacionais e 
as l idem a nivel internaciona1 o que se dá via joint-vantue ou 
estabelecimento de acordos de transferência de tecnologia. Apesar 
disso, expressiva parcela do merado brasileiro de áudio e vfdeo 6 
dominada por empresas de controle nacional, como gode ser obser- 
vado na Tabela 2. 

T W 2  
Mercado Brastlelro de Audlo e Yldeo 

EMPFiESA NATUREZA CONTROLE ORIGEM DA PAiS 
TECNOiOGiA 

Evadin Nacional Nacional Mitsubishi e Aiko Japão 
Philco Nacional Nacional H í i  e Otim Japão 
Philips Estrangeira Estrangeiro Philips Holanda 
Sanye ~oinr-V~mhm> Nacional Sm yo Japão 
Semp-Toshiba Joint-Vgntum Nacional T&iba Jspáo 
Sharp JaiM-Venture Nacional ma* Japáo 
SonY Estranwira Estrangeiro Sony Japáo 
Springer-Panassanic JoMt-Vmture Estrangeiro Maisushii Japáo 
Gradiente Nacional Nacloml ihomsan FmÇa 

JVC Japao 
Própria Brasil 

Fwlw Bqpdista (lsw). 

O desempenho das empresas vem sendo fademente mar- 
cado pela busca de malhar quaiidade e produtividade, com os 
programas de ímplam$a das normas ISO 9000 apntãndo nessa 
direçáo. Algumas empresas jtX possuem o certificado ISO 9001, 
como 6 o caso da Itautec-Philco e da Sharp, enquanto outras 
obtiveram o certificado ISO 9002, como a Evadin. A Gradfente 
encontra-se em processo d~ obtenção da ISO WW. 
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A nivei mundial, os principais países que atuam no seg- Investimentos 
rnento de exploração mineral são Estados Unidos, Reino Unido, Mundiais no 
Canadá, AustrBlia e Aftica do Sul, onde tambdm se concentram os 
maiorea grupos e empresas do setor, os qiiais, alhm de atuarem nos 

Setor Mineral 
seus paises de origem, direcionam grande p a e  dos seus inves- 
timentos para outras regiões com potencial mineral, investindo em 
pesquisa e egloração de vvános tipos de mindrios, 

Na atual década, as aplicac9es em pesquisa e desenvolvi- 
mento mineral dos principais grupos e empresas investidoras fora de 
seus paises de origem estão regionalmente distribuídas, como se 
pode verificar na Tabela 1 a seguir, onde tarnb4m se observa que a 
maior inversão de recursos ocorre na Australásia (Austrália, Nova 
Zelândia e &a), em funçZio do desenvoivimento das economias 
dessa regifio nos GRimos anos. 

Os requisitos exigidos pelas grandes empresas para inves- 
timento em mineração privilegiam paises com boa base geológica e 
detentom de leis ambientais e politias minerais claras, incluindo 
propriedade da terra para as mineradoras, esfabilidade social e 
infra-estrutura. Neste contexto, em 1993 o Brasil situava-se em P 
lugar entre os pafses mais atrativos para investimentos na área 
mineral, e apenas o M&o, na Amdrica Latina, wupava uma posi- 
páo superior to as lugar)* enquanto o Chile ficava em 1Sg. PorBm, 
palses como Chile, Mexim, Argentina e Peru realizaram amplas 
reformas em suas políticas minerais e, por oonseguinte, atraíram 
grandes investimentos para a mineração, dirigidos principalmente 
para a explora@o de ouro e cobre. 

Mais recentemente, o Brasil já se encontrwa em @ lugar, 
sendo que os sete paises mais atrativos, pela ordem, erarn Estados 

1 
Investimentos no Setor Mlnwal, segundo Regltão 
(fim %) 

ORIGEM W C m A L  A u S T ~ I A  AM&4 ic~ lA l tNA  DEWS 

Estados Unidos 66 20 14 

JapBo 
Reino Unido 
Europa 69 15 16 

h i w  VI Cwgmmo &dMm de Mirmta@c& 









prevista de aproximadamente 17 tem 1995. Tem também participa- 
ções relevantes em empresas dos setores de papel e celulose (com 
pmduç8o de cerca de 750 mil ffano), bauxita (8 milhões de trano), 
aiumirta (1,l milhão de Vano), alumínio (440 ml üano) e potássio (500 
mil t/ano). Atualmente, está dwenvobendo, em paroeria com a Ando 
~m&,  estudos para implantação de metalur$i de cobre, a t r a k  
do Pmieto Salobo, tendo como subprodutos oum e prata. A paltir do 

de privati@o da sideturgk brasileira, passou a paicipar do 
capital das principais usinas skienírgicas integradas, responsáveis pela 
produção de 16 milhoes de tlano de aço bruto. Destaque-se a sua 
atuação em transpones ferroviários e portu8rios no Pará e no Espírilo 
Santo, responsáveis pelo significativo movimento de minerio de ferro, 
p//&, gusa, farelo de soja e grãos. 

Reesbuturação do Setor 

Cabe ressaltar a tendancia atual defusões e incorporaç6es 
no setor mineral, criand@empresas mais fortes e estruturadas para 
atum0 neste mercado globaiiiado, com alto grau de concorrência. 
Neste sentido, promoveu-se a já referida associação da RTZ com a 
australiana CRA, assim como a aqulsiçáo pela sul-afficana Gencor 
dos ativos da Billhon que pertenciam à Shell. TambBm recentemente 
a canadense Bamck adquiriu a Lac Minerais, tomando-se a terceira 
mineradora de ouro do mundo. 

No Brasil, negocia-se a fuso das empresas Paranapane 
ma, Caraíba Metais, Paraibuna e Eluma, formando a Companhia 
Brasileira de Metais Não-Ferrosos, controlada por fundos de pensão, 
e que virá a ser a segunda maior mineradora do Brasil, apds a ainda 
astatal CVRD. AtravBs de sua atua@o nos segmentos de estanho, 
cobre e zinco, a empresa deverá faturar cem de US$1 ,I biiháo em 
1996, prevendo-se Ihvestimentos de US$BW milh6es nos prciximos 
cinco anos. 

Deste modo, tamb8m as empresas brasileiras v&m se 
fortalecendo para enfrentar a acirrada comorrênc~a InIntemaoional no 
setor, no momento em que se obsetva o interesse de grande parte 
das mineradoras multinacionais em investir no Brasil em face de seu 
promissor potencial minerd. 

Note-se que as empresas resultantes destas reestnitu- 
raçbs, alhm de apresentarem ganhos de escala, diversifitxqão de 
produtos e maior eficiência, possuem poder financeiro inclusive para 
fazer frente aos altos investimentos fmesários em infra-estrutura. 

Atualmente existem regras claras de proteção ambienta1 Mineração e 
na maioria dos palses, as quais náo t8m desencorajado a atuaçEio Meio Ambiente 
das grandes mineradoras, que não desaiam mais ser taxadas c o m  
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A compara$% a seguir (Tabela 63 apresenta a última 
estatística disponíwl relativa B participação da produqtlo dos ptinci- 
pais minerais explorados no Brasil, em confronto com a produção 
mundial. Dados preliminares indicam que em 1994, em temos 
mundiais, o pais foi o maior produtor de nióbio (Wh do total), o 
segunda maior em rnin8iio de feno (168%) e estanho (14,2%)i o 
terceiro maior em bawita (9,5%) e o quinto maior em mahganês (8,s). 

T M 6  
Participaçáo dos Principais Minerais Brasileiros na Produção 
Mundial - 1993 
(Em Mil t) 

PRüüüTOS BRASU. MUNDO PARTiUPAÇhK R A N M  

Metálicos 
Alumínio (Bauxita) 9.669 101 393 9,6 4 
Cromoa 127 4.224 3,O 7 
~stanho~ 27 171 15,8 2 

Minério de Feno 150.0W 940.000 16,O 3 
ManganBs 1.873 20.673 gol 4 
Nlquelc 16 834 1,9 7 
Nióbim 14 17 823 1 
Ouro (1.000 kg) 70 2.290 3,l 8 

MIMetBlicos 
Amianto 185 3.065 6,O 3 
Cauiim 900 27.000 33 4 
Fasfato ~atural~ 3.419 131.000 2,6 10 

Majneslta 278 3.112 
Rochas Ornamentais 1 .E20 34.000 

B,S 
5,4 

5 
4 

Fonte: DNPM. 
aCr&& contido. 
bHn mcilrrl contido. 
c~íquei eiemiíb%~ e msiel em ugas de hmníqud 
dConc8nm OU Lwlewiado. 

Inve~tlmento~ Os recursos investidos em pesquisa mineral no Brasil no 
perfodo 1978/94 atingiram US$1.678 milhões, distribuídos conforme 
a Tabela 7 a seguir, onde se pode obsewar que a média anual de 
investimentos involuiu de US$134 milhões no período 1978185 para 
US$ 93 milhões no perlodo 1986/89. As restrições impostas B 
mineração com base na Constltui@o de 1988 fizeram com que tais 
investimentos sofressem nova redução, atingindo a médii anual de 
US$47 milhões no perlcdo 1990194. Destaque-se que a média dos 
investimentos estrangeiros. que já representou no passado 38,4% 
da mddia anual, reduziu-se para 4.3% no periodo 1990194. Nos 
ãkimos cinco anos, a maior parcela dos investimentos foi realizada 
pelas empresas estatais, representando 60% do total investido. O 
Gráfico 2 a seguir apresenta a evoiuç60 anual desses investimentos 
considerando o período 1978194. Note-se que, do total de US$1.678 



milhões investidos no referido perfodo em pesquisa mineral no pafs, 
51% foram direcionados para ouro, 9% para estanho e 7% para 

T&k7 
Investimentos em Pesquisa Mineral no Brasil - 197W 
(Em US$ Milhões) 

PEldMK)8 TOTAL N h  EMPRESA EUI#IEM PRiVM)A EMPRESA 
ANUAL ESTATAL NACIONAL ESTRANGFlRA 

VW % V& % Vi la i  % 
- 

1 9 7 a  1.070 134 36,7 27,3 45,9 343 51,4 38,4 
d 5EElE9 373 EM 25,2 27,l 33,8 38,l 342 36,8 
lQgOMa 23s 47 28,2 60.0 16,8 35,7 2J-J 4 3  

Total 1.678 

Conte: mw. 
41gaYsrl = e s l ( m  mms. 

I 

I 
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Investimantos em P ~ q u i ~  Mlnahl noBmIl, por Produto - 1978194 
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Os investimentos em manutenção, implantaçiio e epan- 
são de minas foram expressivos no penodo 1978/85, com média 
anual de US$ 544 milhões, e mais relevantes ainda no período 
198W8Q, atingindo a média anual de US$636 milhões, porém foram 
sendo reduzidos apartir dai, alcançando a média de US$310 milhões 
no perfodo 1990194, como visto na Tabela8. 

Como resultado dos investimentos em pesquisa, aqueles 
efetuados em produHo foram direcionados para os negócios de 
ferro, ouro, calcário, estanho, cobre, nlquel e bauxita, que repre- 
sentaram em conjunto 76% do universo dos investimentos globais 
de US$ 8.443 milhões no perlodo, cuja distribuiçfio por produto é 
apresentada no Gr&ííío 4. Finalmente, no Gráfico 5 é mostrada a 
evolução dos investimentos globais na mineraçgo no periodo 
1978194. 

T W a  8 
Investimentos em Manutenção, Implantaçtio e Expansão de 
Minas no Brasil - 1978i94 
(Em US$ Milhões) 

puiiows TOTAL MÉDIA ANUAL 

1978WS 4.353 544 

1986189 2.542 636 
1990/94a 1.548 31 O 

Total 8.443 

Fwite: DNPM. 
' 1 9 M 4  - B S ~ ~ ~ ~ ~ ~ Y B ~ B N O E S  

M m >  4 
Investimento em Manwten@o, Implantação e Expansáo de Mines 
no Brasil - 1978144 
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bens metalúrgicos, a iideraric;a fica com as eqrtag6es de alumlnio 
em lingotes e semimanufaturado, como tamMm do curo em barras, 
que em conjunto respondem por 77% das exporta(;óes desse seg- 
mento. 

Com rela&o Bs immrtacóes de bens minerais, o minerio 
de cobre e o W& t~preintam75% do tutal importado pelo pais, 
enquanto as de bens metalúrgieos mais representativas são as ligas 
especiaisdeeiumhdo, assimcomoo cobre meiáiico, que em conjunto 
respondem por 67% dessas impottaçóes (Tabela 10). 

Na Tabela 11 resume-se o balanço das exportagóes e 
impoftaç6es bmileims riu setor mineral, que resulte positivo tanta 
em bens prim8rios quanto metal0rgiws. JB na Tabela 12 pode-se 
obse~ar que a balança wmeroial brasileira, no caso dos bens 
energciticos, aprfmta-se negativa ao longo dos anos, devido a 
relevância das irnpoltaçóes de petróleo. 

T U  10 
lmport&o Mineral ~rasiiaúa - 1991/94 

Mki8es) 
PROWTOS BENS- BEM M E T A L ~ R G ~  TOTAL 

1 1Wl 1092 f f f l  lWa 1991 1892 1999 1990' 1PP1 1092 1999 1091' 

Cobre 241 232 190 155 193 I89 144 122 434 422 335 2 7  
PotsEsio 254 264 308 310 O O O O 254 264 308 310 

Alumlnio 11 3 3 3 208 228 246 533 220 232 249 536 
Fosfato 9 9 19 15 57 56 57 n 66 M 76 n 
Tiânio 3 2 6 6 55 55 55 55 58 57 61 61 
Demais 177 124 1311 130 176 219 211 205 352 340 344 335 

TOW 6% 694 880 619 689 747 713 972 1.3ô4 1.381 1.373 1.591 

Mnte: Secs, Weüm do Banco Central do Brasii. 
'PtvtMIiO. 

Saldo T~"&&erclal Brasileiro do Setor Mineral - 1991194 
ran uss dwi 

BENBlwWhO5 BENSMElUUROIC08 IOTU 

isa rew I* twa ia81 im isca r w m  tsa 1oe2 lses íesra 

Exportações 2.997 2.687 2.647 2,653 2.8W 2.235 3.042 2.985 5.821 4.922 5.689 5.618 

Fonte: .%ax, WAim do Banco Central do Bresll 
'novim. 



ribrlrn 
ü a h p  Comeida1 Brasüeira de BOM Energbtlcoi - 1991EBll 
(Em üS$ MiUiões) 

Embora considerando o d6ficlt oconldo por força das im 
portações de ~petrdleo. veriík-se na balanpo comercial f i ,  con- 
solidando-se as tabelas apresentadas, que c Brasil jB v&w a 
registrar superávit, com posição flnal de VSS milhões em 1991, 
US$ (537) milhões em 1W2, U S 3 4  milhóes em 1993 e U S 4 4 8  
milhões em 1994. 

O setor mineral brasileiro tem webido constante apoio do PatticipaH0 do 
BNDES ao longo dos anos, totalizando, na d M a  de 80, U S  W7,4 BNDES no Setor 
milhóes, com rn6dia anual de US$ 94.7 milhões. Neste perlodo, 
dentre v4rios projetos minerais, foi financiada paite do programa de 
pesquisa mineral da CVRD na regi80 de Carajás (Pad), no montante 
de US$ 42 milhões, o qual deu origem aos pmjetos Iganip8-Bahia 
(ouro) e çalobo (cobre). A partir de 1988, as aplioaçbs do Banco no 
se to^ mineral reduziram-se, atingindo uma média anual de US$ E3,4 
milhóes no periodo 1988iBQ. As apravap6es e OS desembolsos para 
empresas de mineraçao no periodo 1990185 são apresentados na 
Tabela 13, enquanto o Asco do BNDES no setor mineral, nKo 
considerando as operaç8es indimtas via agentes financelroç, consta 
da Tabela 14. 

Rebalte-se que no período ISlgDlS5 o apoio do Banco foi 
direcionado em especial Bmimração de fem e caulim, merecendo 
destaque os seguintes projetos: 

Mlneraç&s Breiiklrei Reunidas (MBR) - Em 19S2, o BNDES 
destinou recursos para o pmjeto de expansão da mina do Pico, 
em Itabirito (MQl. obietivando o aumento da ~ d u c á o  de 3.4 
milhbes de &no bm>,4 milhões de t h o  de &n&i& ferro. O 
pmjeto contemplou investimentos da ordem de U S  250 miihões, 
com apoio de US$ 53 milhões do Banco, destinados não s6 
mina, mes tamb6m B conclusão do treoho norte dafemvia do aço, 
B expansão do tenninal portuário de Sepetiba e a pesquisas 
geol@icas nas m-has de Mwtuca, Tarnanduá e Pico, localidas 
em Nova Lima (MO). 







com a existência de um vasto potencial geoiógii ainda inexplorado 
e pouca conhwido, ainda resta um longo caminho a ser percorrido, 
visando ao aumento da atratlvidade do setor mineral brasileiro. 

Quatro wntos bhiws deverá0 ser considerados: atualiza- 
ção do oonhecimento geol6gic0, rnodemlzagáo do sistema de con- 
c w k  de lavras. mikaeáo dos mscanisrncs Mucionais e arier- 
feiçoamento da legis-&#to: Neste sentido, falta ainda ao Brasil &i- 
zar ajustes naMu&.q&o que possam rédwtir 0 número de impostos 
e s k n p i i i  os que p e r m a m m  em vigor, pois ainda existe uma 
grande variedade deles aplicados &i empresas mineradoras, os 
quais padem ser dassHicadog como iffiidenies sobreas vendea (caso 
do ICMS) e wwos sobre o lucro (coso do Imposto de Renda), a 
Conbibui@o Sacia1 eo Impasto de Renda aplicado sobre dividendos. 

Em contraste com países como C h i ,  Austrália e Africa do 
Sul, cujas alfquotas Mentes  sobre a indúststria de mine-o apre- 
sentaram signiiio8t1vas quedas ao longo dos anos, o B W ,  que jh 

Tabm ld 
Impostos no Setor Mineral ürasileiro 

Impb de Renda 25 Calculado sobre o lucro e que pode 
sofrer adicional de l%.caao o lucro 
tdbutado exceda US$ E% mfl. 

Conuibuiçiio 1 O Calculado sobre a mesma base do 
Soçial Imposto de Renda, sendo o seu vaio7 

deduzielo da sua base de cákulo, 
r m h d o  numa wntríbui@o Ikwb 
de BOA. 

Imposto de Renda 15 Calculado sobre o lucro Ifquldo ap& o 
s 0 b r e O m  ImpaaodeRendaeanbda 

13 Calculado sobre as vendas, com 
allquotas podendo variar de 12% a 
18% e sofrer reduçáo de até 53% no 
caso de algumas exportaçóes 
aspeoificas, como m l M o  de ferro. 

R09wWW30 2 Incidente sobre o fahiramento liquido 
Governo @r I C W  tnvispotle~ e seguros e 

devi& we estedoe $ muniofplos e ao 
Distrito Federal, variando de 02% a 
3% dependendo do mineral em 
questão. 

2 Incidente sobre as vendes, 1160 
aplicado $s s x p o ~ .  

P E  O,BS Incidente sare as vendas, hão 
-apticadb gs erpo*. 

FonW R e e W  Ceqlsrs & Lyhand 



possula uma tributação das maisaltas do mundo, ainda registrou nos 
Últimos anos uma elevaçáo de 1O0h, atingindo apmximdamente 
56%, bem acima dos 32% praticados na Austrália, 3596 no Chile e 
no MBxiea, 38% nos Estados Unidos e 45% no CanadB. Em temos 
de encargos sociais, a allquota b r W i  ahega a 33%, superior aos 
16% p r a ~ ~ s  no Peru, 1W na Bpllvia e 23% no Chile. 

Poitento, a reforma fW 6 aitamente relevante para o 
retomo dos investimentos na mineração e, conseqùentemente, para 
a recuperação do atraso imposto B evoluqão do setor nos 8iiimos 
ano8. 

O Plano Plurianual para o Setor Mineral, elaborado em Plano Piurianual 
1994 peb Departamento Nacional da Produção Mineral (DNPM) do Brasileiro para o 
MinistBrio das Minas e Energia (MME), se insere no Programa para Setor Miineral 
a Mine- instituido pelo governo Weral em setmbra de 1993, 
obietivando acelerar o desenvolvimento da setor. 

Historicamente. registra-se a experiancia de dois planos 
decenais para a minera@o: o primeiro relatiio ao período 1967n4, 
quando ocorreram as grandes descobeites minerais, acompanhadas 
de u m  iegislação específica para o setor; e o segundo, proposto 
para o período 1981i'gO, que na chegou a ser implantado, tendo a 
mineração atê o presente sido regida pebs princípios emanadas no 
primeiro plano. Deste modo, a estagnação do setcir mineral nos 
últimos anos pode seratribukia aos seguintes aspectos, entre outros: 

i sumsivas crises políticas e ewn6micas: 

falta de uma consistente ação governamental; 

descontinuidade das pesquisas gdgiaas; edos investimeotos: e 

restrlçóes ao capital estrangeiro, enquanto no mundo se buscava 
maior participação de investimentos externos na mineração. 

O Plano Plurianual elaborado em 1994 analisava três ce- 
nérios distintos, optando pelo mais otimista, que contemplava: es- 
tabilização da economia; avanpo do programa de prhratizaç6es, 
estimulando investimentos privados em recuperaçiio e expansão de 
infra-estrutura; taxa de crescimento do PIE positii em tomo de 5% 
a.a.: e aumento da demanda por minerais a taxas superiores à 
evolução do PIB. 

Nestas circunstãncias, no horizonte do período 1893iZOIO 
(18 anos), seriam necess&ios investimenlos globais de US$ 35 
bilh&s para o atendimento do consumo projetado. Estas inversees 
corp~spondem a US$4 Mlhões em prcspece8o e pesquisa, atingin- 
do-se uma média anual de USJ222 milhães e US$31 bilhões em 
lavra e geração de produção adicional, resp&ivarnente. com média 
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Ressaitese, tarnbh, que a momento m n W o  atual 
v e m p f O v ( % ~ ~ n d o ~ i ~  ao desewdvimentoda pproduçáo mineral 
#,nos pafses desenvolvidos, os quais, com o objetivo desuperara crise 
do setor, estão caminhando na busca de elevaçiio da pmdutividade. 
redução dos custos, inovapões temoMgicas e capacidade de. se 
adaptara 'novas demandas sociais; como, pco exeimplo, umalegis- 
la(;%o ambienta1 mais dgida. As grandes empresas desses país& 
estão diredonando suas atividades priodpalmente para os pafses 
em desenvoivimeriio, os quais tendem a oferecer uma melhor com 
binação entre o potencial mineral e as regras insttucionais. 

O Brasil, que conta com potencial geo@ai privilegiado, 
razoável infra-estrutura de transpoite e comuniea#m, pmfissionais 
qualificados e ainda expressiva indiistiia de equipamentos, Fiou nos 
Qlfnnos anos A mafgem da corrida por w o s  espaps, o que ocorreu 
emfuncão de fatores como aitacamatributsria e pouoalex ib i l i r~ 
da wÜtica e da ladslacáo mlo&a. Neste contexto também-se 
incluem a falta dekntínuldade dos levantamentos geológicos. a 
ãesiontinuidade na autoriaiçáo e na wncessiio para a implantação 
de ppojetos minerais e a falta de slntonia entre os diwrsos brgahis- . 
mos &antes ns mineração. 

Algumas das mudanças necess&as. como a reforma 
consXitucional, estão em andamento. Um fator fundamental para a 
rnelhona da imagem e das reiaç6es internacionais do pais B a 
divuigaçáo no exterior, de maneira eficiente, de dados relativos à 
potemhlidade brasileira, tarefa que certamente exigir& um grande 
esforço por parte do DNPM e da CPRM, 6rgaos que no momento 
estga passando por reestfutura@o. 

Outm obstáculo a ser atacado pata se abampr o desen- 
volvimento do setor mineral brasileira 6 a pmibição referente 88 
erploraçües nas &as indigenas e a rucpensão desordenada dos 
garhnpos, situações especificas que devem ser negaciadas. Res- 
salte-se tamb6m a necessidade da m a  e f e t i ~  mfoma trib&ria que 
possibilite ao setor elevar seu poder de competigiio no mercado 
internacional. 

Finalmente, cabe eníatizar que a retomada do desenvolvi- 
mento do setor mineral ex+gYrA um retomo ao nivel de invsstimentos 
em prospecç8o e pesquisa mineral de, no mlnlmo, US$ 200 ml- 
I W a n o ,  patamar v e r l f i  no início da dbdade 80. Note-se que 
este vabr 6 bastante superior aos UÇS 47 milhóesiano apliidos no 
períado 1990194, mas ainda muito distanfe dos US$ 900 miihões 
gastos por ano nessa área em pafeeees o m  Estados Unidos e 
CanadA. Na efetiva Implantaç50 de aumento da capacidade de 
produção, o Meal seria a volta de Investimentos da ordem de 
UÇS600 miihões a US$ üW milhõesleno em pesquisa e implanta- 
ção, o que qulvalrth, num horizonte de cinco anos, a c e m  de 
US$4,5 bilhoea AtB o presente, oa investiment~s identificados atin- 
gem US$2,8 bilhões, representando 28% das expec4aW de inves- 



tirnenios previstas para a América Latina neste período, consideran- 
do a previsáo de US$10 bilhões. 

Em vista do exposto, conolui-se que a continuidade da 
&rutura@o de um ambiente atrativo hs inversáes necessárias 9. 
evolu@o do setarmineral deverápropiciar ao Brasil o rompimento 
do atraso imposto pelas condws adversas dos Utitimas anos e a 
wnsoiiiap8o de sua inserção internacional, em caráter de real 
competiiiildade. 
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A ind~stria'brasileira de papel e celulose registrou', ngs Intraduqiio 
~filtimos 25 anos, Umdrescimetito expressiva: a produção de papel 
,&voluiu de 1.099 mil t para 5.654 mil t, entre 1970 e 1994, 
;Mquanto, em termos de celulose de mercado, a produçãa SO~I 
;multiplicada por 13, passando de 21'2 mil t para 2.TQ4 mil t. Pera 
@ ano de 1985, as estimativas apontam para volumes de produ@o 
:eie 5.885 mil .t e L686 mil t para papel e mlulow de memadai 
;@sp&vamente. 

No tocante aoom&n;io~eDctano,aBr8siI, que.at.3 1 W 8  em 
I &m hp0118dor liquida dr, papel eCBlulose, apresenta-se hoie corno 

im:pitante timewdoi niundd, ,@ranclo~di~igels para 07pais da. 
*&em de US$2,9 b i l ' h W ~ .  

Essa trajetori& d&6u&sso colocou o Brasil entm as maio- 
&S. paises produtores, wmsurnikto.res a exportadores de papel, 
iwupando. rwp&ivamenb, a 1 I*, e IS* psiçhs no, 
iankmg mundii, alem dedeter 8 l i dmça  do mm&&io de oel~lose 
,.ele euoalfpEo; o6m tnuis.qóes de 2 . 2 ~  rnl t em 10W,, squivaléntés 
;Il&%tú7.@~omBrcio intemaoiu~al desta Ybm, 

@ presente trabalho tem w m  &]&O avaliar as e- 
Wt6gM aotadas pelas 'sete Mncw prodiitof& braN&r>s de 
Jpape! e de Geiulwe no; perloda abrangida entre 1,970 e 1994. 

bses grupos :&a respons&&s par cerca de 50% da 
ipcduçHo naotoiial de papel e 84% da prduç&io de. ~ ~ l o w ;  oon? 
$ibuindo carn @O% !des e>cportaq&s b ~ I I ~ 1 m d e :  papel e ~eiulose. 
& primetaparte dotmbalho 6 dedieada aanaise d a , ~ o ~ e d o  
~i.hjOnto da indastria brasileira e, am, .particular,, dos eegmgnt~s 
@eluiose de mmatdo, pq8is ds ambkg~m, w i s  de impdmir e 
, Wmver e, pa@b sanitários. Masegunda parte procum~se~vis~izar 
, Q creseiment~ dw prindpahprodutores~ destacando suas dk~wites 
&strat&,ia.s. 



A ~ e h f m a n ~ e  0 crescimento dos principais agregados da indústria bra- 
da 1lndústria sileira de papel e de celulose de mercado no perfodo 1970194 pode 

~radileira de ser visualizado nos Grâficos i e 2. 
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Obsetva-se que a PerJomance desse setor esta fortemen- 
fe vinculada ao com6rcio externo, o que vem exigindo por parte das 
grandes empresas brasileiras significativo esforço no sentido de se 
manterem aompetiiivas. 

Em temos de distribui@o da produgm, registra-se que, 
praticamente, toda a produçilo de celuiosa de memado 6 de fibra 
curta branqueada de eucalito e, no W Q  da produqáo de papel, as 
oategorias imprimir e escrever e sanit8rios apresentam hoje pattici- 
p w e s  relativamente maiores que as de 1970 (respectivamente, 
23% e 5% em 1970 contra 32% e 8% em t9941, conforme mostrado 
na Tabela. 1. 

O consuma brasileiro de papel, quando analisa80 per a- 
piia, indica paumar ainda baiio: 30 kghabitante. Eçse indicador 



7-1 
Produçáo~Bresileira de Papel por Categoria - 197W 
(Em 1 t) 

CATMOWA 1870 1m 1wa 1w 1BM li04 

Embalagem 509 ni 1 . m  1:m7 2.184 2.441 
Irnprimir;e~Esc~ewr 254 417 ,871 1,346 1.289 1.825 

Ilnpxensa, 1,03 125 105 208 247 264 
,CWo 134 214 422 453 470 562 

! h W o  58 107 a 2  288 404 4ü8 

EawieVOute 41 55 132 115 122 -T@ 
Totcil l.OB9 1.689 3.362 dO2t 4.7t6 5.6- 

Fonte: ANFPC. 

encontraae praticamente estaaionado entm 26 e 30 kg M mais de 
15 anos. O efeito imediato aue uma melhofia de renda ~rovoca neste 
segmento industrial pode ser exernplificado pelo aumento no consu- 
mo per apita de papel entre os anos de 1893 e 1994 -de 27.5 para 
3Q,1 kg/habitante -, denotando o grande potencial de memado 
existente no Brasil. Apenas p a  efeito cornpmtivo, a Tabela 2 lista 
o consumo per ap i ta  dos cineo maiores pises consumidores de 
papel e dos paises que comp&m o Mercosul. 

Consumo par wpllr de Papel - 1w4 

Japão 231 Argeniina 45 

China 20 Urugusi 22 
Alemanha E01 Paraguai 8 

Inglaterra 
- - 

lsz 
FQnte: ffl. 

A indústria bnr~fieirri de e celulose conta com cem Prhcipafs 
de 23ü empresas. embora boa parteda produção esteja concentrada P r o d a ~ m  
em 10 gwdes gruposlempmsas (ver TabeIa 3). Brasllelros de 

Todas essas companhias são verticaliadas desde a base PB~BI e de 
florestal, e a maioria delas 6 especlallzada num deteminado tipo de Celulose de 
fibra. Assim, temos a chamada linha m m  (oelulose fibra krnga, 
mds de ernbalaoem. caixas de &o ondulado e sacos mtMb Mercado 
ihados) e a linhabnika (aelub& fibra cutia. papéis de imprimir e 
escrever, cartóes esaniiários). A dibulção dos principais produtores 
de papel pelas tradiobnals categarias pode ser vista na Tabela 4. 





Nbrliõ 
Participação dos Principais Grupos na Produção Brasildia 
de Papel - 1970194 
/Em 56) 

URUPOiEYPRESA lS70 1876 1980' Ig65 IBW loa4 

Klabin 23,4 19,3 16,7 16,9 1R,2 16,2 
72 7,s 9,4 9,6 9 3  112 

.fiotorantim@ 0,5 Q,5 67 0;s 019 a,$ 
Ripasa 4,8 43 4,7 3'7" 4;O '%,3 

Ehmpiw 2,8 4 $36 6 9  7;1 6,0 
igaras a 2,6 3,s %,$ 4@ 5,4 
@@BSB aj5 %,I 6.0 I 4,a: 4 4  
hutms ,562 55,% 541 55,7 ,5Z,5 41.2 
Total lW,O 100,O lW,O lO0,O 100,O lW,O 

*e: e:AWFPE. r$ 
amdpirFào db Bnlip. &mpo $iW2 1.W- +S4& tWB- 5;m; 1'BQO - 6.6% 

' f 9 8 6 - s ~ ~  1 ~ ~ - 5 , 3 9 8  

Tahb  8 
Partlclpaçáo das PrEncipals Empresas na ProduÇBo 
Brasileira de Celulose de Mercado - 1970194 
(Em %) 

EMPRESA 167ü lüi6  1080 1üôS 1080 1-4 

Aram12 e - 25 28 38 
Cenibra - - 19 20' ã) 14 
wie Sul - - - - - 11 

J'M - - 1s $E 14 10 
Riaeell - 50. 12 f5  15 .8 

Fonte: ANFPE: 

Para uma melhor anáiisedas estrathgias competitivas dos 
diversos grupos no harizonb estipulado, faz-se necessário o agw- 
pamento dos mesmos pelas dhnk?s categorias da produtos, jB que 
se caracterizam em mercados de uso final completamente distintos. 
Dessa forma. a anaise será efetuada por quatro principais cadeias 
grodutivas: celulose de mercado; papéis de embalagem (Incluindo 
produtos convertidos); pap8is de Imprimir e escrever; a &is para 
a s  sanitários. 

A inddstria brasikira de celulose cte mercado é voltada Celulose de 
prinsipalmente para o com6rcio inkrnaoh6na1, uma vez que s& Mercado 
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exportados oerca de 70% da pmdu@o. Essas vendas são, n@ sua 
maior parte, da tipo fibra ourta branqueada de eucalipto. 

Os concorrentes diretos do Brasil localizam-se em Portu- 
gal, Espanha, Chllee Africa da Sul. Emanto, a ooncorr8ineia mais 
btte se dh mesmo entm as pr6pi-b empresas brasileiras. 

O posidonamento competitivo passaa ser, antlio, a busca 
do menor custo para a oetulose entregue no cliente associada à 
qualidade e à presta@o de serviços. Nesse sentido, a escala de 
produção e a estrutura de comercialízação saa os priricipaís fatores- 
chave. 

A Aracruz exeme a liderança de mercada com press5es 
vindas dos concorrentes BahiaSul e ~~ ln ibra  que, ~nclusivé, aW,ou 
de duplicar sua mpaeidade p,md@iva, 

Merece destaque o ingresso do Grupo Suzam nesse ma* 
cado, onde, através da Bahia Sul, inaugurou no Brasil um novo 
modelo produtivo: umafkbrica de uekilose de mercado parcialmente 
integrada com papel. 

Novo8 camorrentes brasileiros planejam entmr no merca- 
do: o Grupo Votoranthn, com 320 mil,t em 1997; o. Grupo Odebrecht 
[Veraeruz), com 750 mil t em 2001; e.a Gelmat jointventurefomada 
por'CVRD (&,5;%),, R i p m  (42,5%) e Nissho Iwai (15%), com 500 
mil t também, em W01. Outras i n t e ~ * e ~  de investimentos em 
celulose de mercado siiD a Nereell'(assoaia@o dos grupos Klabin e 
Capene) e a Çhampi-, com f&ricas planejadas para 420 mil tlano 
depmduçg0. O GmpoKlabin. atra* da Riocell, tambgm estuda um 
aumento ~& sua proeiuç*,. 

Desse modo, oom os projetos anunciados, a distribulçáo 
da capacidade instalada de pmduçáo p~ojetada para o ano 2002 
cuntempla volumes de 4.550 mil ffmo (ver Tabela 7). 

Tsbsls 7 

BrasUr Capacidade de Produção de Celulose de Memdo - 20M 
(Em Mn tj 

- - - 

Aracruz 1.240 27 
Cenibra ??O l;ir 
Veractuz 758 16 
Cdmar 500 11 
Jari 350 8; 

Bahia Sul $m 7 
VetopdRtin 385 7 
R i d  300 7 

- - - - - - - 

Total 4.560 100 
~ - 

FÍ,nte: BNDES. 



Os paphis de embalagem sáo usados na confeqgo de Papéis de 
caixas de papelão ondulado e de sacos mUKifolhados, prepon- Embalagem e 
derantemente vdtados para o mercado interno. As eximrtaç6es Produtos 
resumem-se i~ tipo kçaftIinar e vgrm diminuindo a cada &o, &mo Convertidos 
mflem.do aumenb da raansurno interno (ver Q & c o  3). 

NBSSá ca*igorTá de papel. IVJerançai 6 emi.cicla pela 
Grupo Klabin, çorn 24% da MM pmdqiido em 1994 e com 17% da 
expedlçiio glabal de calxas, acessórim e &qms de pape@~ on- 
&uladob 

A evoluçZio do marReY-skm dos prlnclpais concorrentes do 
f3rupo Klabin, no perloda 1@70/94, compõe as Tabelas 8 e 8. 

Cabe destacar a pmsenga de duas empresas multincicio- 
nais: a Igaras Papéis e Embalagens S.A., subsi&ría da Riienvood 
Jnternationd Corporation, grupo norte-americano que ocupnu a 4@ 
posigão no ranking mundial por vendas de 1984, com faturamento 
@e US$1,14 bilhão; e a Rigesa Celulose, Papel e Embalagens Ltda., 
pertencente ao grupo no&-amerkano W e s i v ~ c ~  Corporaríon, que 

T.¶MlII 8 
Particfpação dos Prlnolpals Produtores Brasileiros de Papéis 
de Embalagem - 1670194 
"rn %) 

4 5 Y 8 10 13 
Rigesa 7 11 10 7 9 10 
Trmbini 1 5 6 6 8 9 
Olitms - 63 66 S3 54 49 44  

Total 100 100 100 100 100 I00 
Fonte: ANFPC. 



krtlcipapo dos Principais Produtores Brasileiros de Caixas, 
Chapas e Acessórias de Papelão Ondulado - 197CU94 

Klsbin 25 20 18 16 16 17 

Trombini 5 7 10 9 11 13 

Rigesa 23 17 17 17 14 13 

igaratl O 3 5 7 11 9 

 outro^ 47 53 52 52 48 48 
Total 100 100 1OO 100 100 100 

Font~:ANm. 

apresentou vendas de US$2,35 bilhóes, ocupando a 28' posição em 
1994. Compamtivamnte ao porte dessas multinacionais, seus in- 
vestimentos no Brasii podem ser considerados tlmidos. 

O Grupo Klabin, após as inversões realizadas a partir de 
1991 na sua Divisáo de Papelão Ondulado, recuperou a liderança 
em produtos corrugados. 

Merece registro que, no final de 1895, a Cia. Suzano 
adquiriu 49,99% do capital da Igaras. Assim, os planos 680 de novos 
investimentos em papel de embalagem e produtos convertidos, 
incrementando a concorrência nesses mercados. 

Quanto ao Grupo Trombini, não há expeciativa de aumn- 
tos de produção, tendo em vista a reestruturação financeira que vem 
sendo conduzida. 

Em relação a mudanças expressivas nesse cenário corn- 
petiüvo, vislumbra-se um crescimento da participa@o do Grupo 
Orsa, que pretende situar-se entre os três primeiros da chamada 
Unha menom j$ em 1948. O grupo ocupa hoje a 9! posição em 
termos de expedição de produtos corrugados. 

Papéis de A indbtria brasileira de pap8is de imprimir e escrever 
I ' prlmir e apresentou um expressivo crescimento no período 1970E94, sendo 
t s a v 8 r  que, nos iillimas 12 gnob (1983D4). e pmdu@o aumentou c e m  de 

90%, tendo atingido 1.825 mil t em 1 W4. A expoficqão sltuou-se, 
naqueie ano, em 48% da produção (ver GFbficn 4). 

A competi@o nessa categoria de papel 6 acirrada, com a 
mulunacionai Charnpion Papel e Celuhe Ltda. dhridindo, aié 1992, 
a liderança w m  a S m o  e a antiga Papel Sim% (adqulifda pelo 
Grupo Vobrantim). A parMr da enhda em opera#io da f8brica da 





Papéir ara Fins 
initários 

A competição na categoria imprimir e escrever est8 ligada, 
cada vez mais, a capacidade de lanpmento de novos produtos 
dirigídos às necessidades dos clientes aliada a um baixo custo total. 
A estrutura da organizaç$o deve ser capaz de responder (com 
agilidade e leveza) Bs demandas de ummercado sujeito a constanti 
mudanças tecnológicas, notadamente na 4rea de pap6is de esc 
tórla. 

O consumo aparente de papêis saniibrios no Brasil e 
praticamente Idêntico a pduçiío, uma vez que o nível de exportação 
é pequeno devido &s caracteristicas próprias deste papel, que, por 
sua baixa gramanira e aito volume, não comporta eustos de trans- 
porte para longas distâncias. No Gráfico 5 pode ser visuallzada a 
p e r f o m e  dessa inâhtria no periodo 1970I94. A produçáo atingiu 
429 mil t em 1994 e 495 mil tem 1995, o que representou recorde 
histórico. 

Nessa categoria de papel, a marca do produto e a redede 
mrnmializa@o, além do custo unftário, são os principais determi- 

i 
, 
I1 
8 ,  

nantes da whonhuioia 

Os grupos mals atuantes nessa categoria sHo: Klabin+ 
Melhoramentos, Santa Therezinha e Manikraít. O Grupo Mlabin fir- 
mou sua liderança ap6s a impianta@o de uma grande máquina (a 
mil *no) na Papel e Celulose CanUinense (PCC), cuja produção 
iniclou-se em 1993 e aínda se encontra em fase de orescimenta, 
tendo atingido 49 mil t em 1995 (ver Tabela 11). 

, mMFm 
! 

timiw5 
Indústria Brasileira de Papel Sanitário - 197M4 

A Melhoramentos Papéis Ltda comprou, em junho de 
1984. a K-C do Brasil. emoresa antes mttencente ao arum norte- 

I 

americano ~imberl~&lark'~pós essa compra, passou> deter a 
posição no mercado com 12% do total produzido em 1994. Como 





período 1970194, buscando, também, identificar as diretrizes que 
atualmeme norteiam suas visões de futuro. 

Maior empresa produtora, a nivel mundial, de celulose 
branqueada de eucalipto, com produgo em tomo de 1 milhão de t, 
a Aracruz contou, na sua origem, com m a c e  apoio do BNDES, que, 
inclusive, detinha a maior parcela de seu capital social. Em 1988, o 
Banco Safra adauiriu. através de leilão em bolsa, cerca de 65% das . . 
a- ordinirias de propriedade do BNDES, passando a Aracruz, a 
pattir de então, a contar cbm um controle compamlhado entre ir& 
acionistas: Grupos Lorenken, Souza Cruz e safra. O BNDES conti- 
nua a deter c e m  de 1% das a@es ordinhiias. 

A Aracruz foi a precursora da moderna tecnologia florestal 
no Brasil, tendo neste área um de seus pontos fortes. Estruturada, 
desde asua oonceppáo, para competição no mercado externo, o alto 
grau de pmfissionalimç& de seu pessoal w?rtarnenteconttibuiu para 
a atual posw de destaque no cen&io internacional do setor. 

A estratbgia adotada pela empresa 6 a de liderança por 
volume e por wsb de produgão, itens relevanies no meffiado em 
quest&o. Recentem@nte, foi intensifiwida a bmca por clientes grodu- 
tores de papel com alto valor agregado, onde nao seja tHo grande o 
peso da fibra de celulose na composipáo dos seus austos. 

Devido àorisevivenciada entre 1990 e 1993, a Aracruz, em 
1992, iniciou um processa de reestnitura@o administrativa, obje- 
tivando reduçHo de seus custos e agilidade nas decisáes. Foram 
iniciados, tambbm, estudos para o aproveitamento da madeira de 
eucaliilto Dara outras finalidades. Mer6ce de&aaue. a oaitir dB 1993. 
afabricação decelulose branqueada sem o uso de produtos cloradoi 
(piocesso TCF - total&chlo~ine free), exigbncia surgida no mercado 
mundial nos Qltimos cinco anos. 

Com o esgotamento das possibilidades de aumentos sig- 
nificativos de produção t?m seu atual layouf, a tendbncia observada 
6 de que a Alacruz cresça por aquisiçóes de outras empresas no 
Brasil dou no emteriai. Desse modo, seus dirigentes aguardem as 
negociaçses acerca da prlvatização da ma. Vale do Rio Doce 
(CVRD), detentora de boa parcela do capital da Cenibra e da Bahia 
Sul, ambas com Wricas próximas &da Arêcruz. 

Ressalta-se o fato de a Aracruz ter q - 8  negociadas na 
Bolsa de MovaYoik, resultado de um lançamento realizado em IW2, 
albm de uma exoelênoia em administração de recursos financeiros, 
o que lhe da condiçóes de aoionar o mercado para capitalizar-se. 







O faturamerito liquido do Grupo W i n  alcançou US$1 
!biih%o em 1994, sendo pmti~~~merite 75% devidos aos seguintes 
produtos: caixas de pap& ondulado ,(B%), pap& sanitgirios 
(27x1, pap6iõ de embalagem (1%) e celulose (13%). Em 1985, o 
faturamerito liquido deverá aicancat c e m  de US$1,2 bilhão, como 
reflexo dos melhomqweços pratica- 

As venda6 do Grupo Klabin estão anais ligadas ao memdo 
interno (80%). e as expotiaçóes mais expressivas são as de celulose 

Nos Qltimos cinco anos, a estmtéaia do arum foi dimionar 
investimentos para produtos de &orvalorãgregado. Nesse wntex- 
to insere-se a instala* de uma dquina de grande porte na Papel 
e Calulose Catarinense (PCC), objetivando consolidar a liderança em 
papéis sanihios e a  produçã6 de papel destiiitado a embelagens do 
tipo teim-pmkL N e m  mesmadipeçáo enquadra-se* associaçéo, em 
1894, com o:grupo austriaco.len*iy) visando à produqão de 11.5 mii 
ffana de ceiulose para dissdu@o., na unidade locaiiida no P61o de. 
Camaçafi, n& Behia, a j a  fábrica foi conclrildrrtyn fsverelm de 1986. 

Com sua lideranp afmeagada peb cmscihwn'to de outros 
aruws.comcio Suzano e o Vototantim. as diriaentes do Gruoo Klsbin 
hi iarh  um processo de mstnitu&o administrathra c& o inhiito 
de "enxugef sua esttutura e reduzir custos. Sua política de alavan- 
oagemfinanceiw podmwrconsideradatimida, tendo em vista o Wrte. 
dogrupo, que apenas em 1993 milirou suas plhiiailss.emissóes& 
eurobónw, num total Be8US$ 120 milh8-w. Ai6,e&, sua polltka de 
financiamento estava centrada em criidiitos do BNDES e iFC. 

A eotratdgla de crescimento do Grupo Klabin para os 
DI~X~RKIS anas está diriaida oara a reehuniracao industrial as- 
sociada gmcdwnhgio dle &cas j4 e@emtes;para a consalicla- 
@o das projetos em conctus~o (Bacell e PCC) a para a aquisi@o de 
empresas de pequeno porte do setor. Investimentos de maior vulto, 



como a expansáo da Rlmll ou a fnsiataç20 da Nomil, estilo na 
dependhncie da entraria de novos s6cios, dificultada na medida em 
que existe a restriçáo de se manter a maloria do capital social dos 
empreendimentos rn mãos dos atuais acionistas. O gnipo estuda, 
iambém, projeto de u m  ava fábrica integrada wra produção de 
papel de imprensa, na unidade de TelBmaco Borba (PR). 

GNI& suar10 O Giupo Suzano B formado por 41 empresas, concentra- 
das nos setores de papel e celulose e petmquimica. No primeiro 
setor, o grupo ocupa a P poswo entre os produtores nacionais de 
papd e a Sem celulose de mercado e, a nfvel mundial, ocupou, em 
1694, a 7 9  poslçh por vendas liquidas de papel e ceiulose. Seu 
controle a c h M  B exercido pela famflla Feffer, verificando-se agili- 
dade no pmsso  decls6ii6 e administração bltamente profissio- 
nalizada. 

O setor de papel e celulose representou 60% do faturamen- 
to Ihuido em 1994, pue dcawou US895 milhões, enquanto os 
pr~dutos petroquimicás contribuiram com 2056. O g ~ p i  B espe- 
cializado em pap8is de imprimir e escrever e cattóes, lendo ingres- 
sado no memdo internaaimal de celulose recentemente, ap6s a 
conclusão da f&brica da M i a  Sul em marp de 1882. Aliás, essa 
j o ~ ~ t w r ~ c a m a  CVRP possibilitou um forte crescimentodo grupo, 
d8m de consolaar sua imagem no exterior. A Suzano detem 55% 
do capital ordiniiiio da üahia Sul e a CVRD tem 45%; a BNDESPAR 
piuticii com 24Bdo eapitaí total e cem de 90A, 40 em @r do 
pWico (ver GrsRco 8). 

A eshi&ia de mscimento do Grupo Çuzeno tem sido a 
de associqbs, se-& o Qnico grupo nacionalcom oiigem papeleira 
a diversificar-se para a Area petmqurmlca, entre outras. Nos anos 
mais recentes, o gwpa intensifimu o lançamento de novos papbis 



para uso em escrit&ios, buscando dis- de produto e agre- 
ga@o de dor.  

Com sua capacidade de expansáo esgotada nas atuais 
instaIaç6es indusiriais de São Paulo, a &da para o sul da Bahia e 
a recente compra de 4Q,Q9% do capital da Igaras repmsantaram sua 
forma de cresçimento e diversifiMo. M um a keras m a  nu 
merimdo de iibra longa, sendo o 2~ p&&r de papei de embalagem 
e o 49 em caixas de p~oondu lado .  DBbse modo, as fábricas de 
Séo Paulo nCam direcbnadas  ara ~mUw de maior Wr arem-  
do, cabendo a produção de cbmm&W b modernas instai&& 
da Bahia Sul e aos nwos i m n t m  com a Igaras, que, ndusive, 
pntteiwleinlegrar sua pm&@o .&embalagens mh.ki&$ cem uma 
.gam. A. suzana t a w m  p m  amemos de PKXIUF~~~ IWBW 
Unha de cartbes, com. incremento da uso de fibm ~iciadas..  A 
Bate oontmkda que pmdur 1'0 mil V m  ~& papais seiia&rios, 
peomi proletode anrpiindksua oapaddad~para & mli dano a piair 
de:wtembro de 1986. 

A intema<:lonaiiio do grupot foi hidada em ombro de 
1995, ahavBs da rissociecáÚ com a empresa no&-americana Boise 
Cascade, 36 dacada no raniüng mundkrl de ven- do setor,, 
ap@sentgndQ, em 19W. ffairriiemento US$1,6 Blh@ B ven- 
o o n r L * d r  de US$4,3 b i l h á e s ~ u a n d , o ~ ~ ~ m  auth>sh>ssstpres. 
Foi iwna& umabint vmhre 0 e a Suram.tem 50%*.do capkd., 
Essa. erripresa ser& a:mpms8vd %@ e expaneae p k ,  
4XkmiiUano da unidade industdda Jackon. no A1abma, Estados 
Un'icPos.An~am&qu?nadepapel, amr inpk*, PdJdrnir$.pePeb 
dehripihlreesctwqr ~ ~ s ,  baseadas em@k&se de fibra 
surta e em mlpa mietada, e wd a 21 maior Mquina dei3t@üpO 
naquele pais ( m e  metros de lerguni..eproduçàode.300 milt/ano). 

I Na &reapetmquirniq o aiupo Guzano tem aproveitado os 
l e c i  de p h t h @ o  para mforçru suas peutidpaç6es aokn8nas 
como produtw de resinas termopihstkas (polietileno e paiipmpileno) 

I Mentee.ckWtaque~a~expe~~do~gnip6 na mntegem de 
Ppe'mp6.ea ew6I~endo sofistlcad86 'enga&@as finctwe!~', 6 que, 
m.-., pode a rm iderado  um lmp~rtante Waf de competi- 
F(lo no atual ,cenArio nacional e mundial', podendo esta experiência 

I ser usada eõmo vaMamm a-a em &@o aos demais 
grupos papeleim do &u, prh&ahente em fa& da forte concor- 1 rência exerckla pelo Gwpo Votofanthn no segmento de papdis de 
imprimir s escrever. 



Grupo O Grupo Votofantirn 6 constituldo por 60 empresas, sendo 

vdtorantim o maior grupo privado naclonal e ocupando, em 1994, a 9 posição 
entre os produtores de papel brasileiros e a 64. colocação por 
iaturamento, a nlvel mundial, entre as empresas de papel e celulose. 

A atuação do grupo no setor de papel e celulose. até 1990, 
era marglnal,consatuindo-se, apenas, de umaantiga fábricade papel 
celofane (hoje fechada), prodUp30 de cerca de 40 mil Uano de papéis 
de embalegem para o o ~ o  de sacos e 6% de patticipaçáo no 
capital ordin8tfo da Riiell. Após a aqu isw da Celpav (antiga Cia, 
Guatapad), em maiode 1988, e do controle acion6rio das empresas 
do Gnipo Sim&, em novembro de 1 Q@Z, o Grupo Votorantim tomou- 
se um dos mais atuantes ne chamada Yiiha brancav de pap8ia. 

Seu faturamem. em 1994. alcançou cerca de US$3,57 
bilhões, tendo os prcdutos da brea papeleira contribuido com @h, 
contra 35% e 28% para o cimento e os metais, respectiimente. 
Registre-se que, em 1992, a partioipap%o da 'brea papel" no fatura- 
manto do grupo foi de apenas 7%. 

No inicio de 1995, o grupo procedeu a uma reorganizwo 
societária, formando uma hohkingoperacional- Vatorantim Celulose 
e Papel'S.A. (VCPJ -que delGo k l r a l e  de todas as operações e 
empresas de papel e celulose. A VCP conta com 20,Th de pattici- 
pa$o ecioriiiria da BNDESPAR, a l h  de 1$7% de aç6es no mer- 
cado, o que repmenta um fator de diirenciacéo da VCP dentro do 
Grupo ~ototadirn, onde a maioria de suas controladas B de capital 
hhado. 

A VCP B uma empresa integrada desde a base florestal. 
piodurlnde pap& de imprimir e escrever revestidos e não-revestidos 
e atuando fortemente em pap6ls especiais, entre os quais papéii de 
segurança (para taionário, tlqwtes e, inclusive, rnoeda) e papêis 
térmicos (para uso em fax) e autocopiativos (ver Gráfico 9). 







A subsldialria brasileira produziu, @m 1984, um volume de 
904 mil tlano de celulose integrada B p r o d m  de 338 mil tiano de 
gapbis da imprimir s esemr; o aue ihe~~~&riu e iP wi&o entm~ 
&produtor& nacionais. repres&ndo 19% de nwkk-sháre nesta 
categoria de papel. Seu faturamento liquido foi de US$217 milhões, 
w&ponder& e 5% das ven~:mundiais.do grupo am 1994. 

Atoando, desdea~inrdo da pmdUr;ao em Meim & 1'W, 
W m  no segmento imprimir e eswer, a Chmpion tor- 
mu-~e Uder e m w i i i e  e d ~ m l v ~ m e n t o  de P ~ o s , , ~ ~  do 
atendimento ao &roado externo. A exportação de papel &pre lei 
seu ponta forte e atinge oercrr de 45% de suas vendas físicas [ver 
Gráfico 1 i). 

A estWgja de , w ~ ,  no período '1 970194, foi a de 
ve-go! daa.etividades, cam:inWrnenb em fioreatas .e:e,m 
m x b ~ i n d u W ,  YUlk~~eiese, basicamente, de sua.ppsPda 
gera@o d'e.teoursos. Foram rebíy(tes os gastos oorn pesquisa e 
desenvolvimenlb, powblliinda avanços í'eaw~icos, logp sedlci- 
doa por seus princípais COIKX>~~~MBS B S ( S u ~ ,  a antigs Sim& e a 
Ripasa). 

A -e dp expansões @ghiiiiat:m do seu atual 
pam~ef&ril il&l@ado emMogi-Guaçu, SHa Pauia) esls.wgotada, 
&.r &mpra  ~ n t e  de novas~inue6êes, vem periiendo suãtradi- 
aional lideranp. 

Buswdo mvw alternativas &I crescimento. a empresa 
iniciou, porvolta de 1987, os planos de uma grande Unidade pmdu- 

Mato ,G-& da Sul.. Entrearh, tal projeto vem sendo o&asi- 
vamente adiado pela niabiz Hoie, as gieas fbre9tais da Champlon 
nm BresW' estão distribuidas em tf& esW08: e.8 mil ha (3B mil ha 
ãe ref lo~mMos)os)  emiS@ Paulb; 82.4 mil k .na  Meta GlbS80 de 
Sul (com Wmmil hapiaMadissJ; e32,Bmilha imAm@, Nesse Qiümo 





privatização. No toeante ao cenbrio internacional, exceto os projetos 
brasileiros, não h& aumentos expresshros em celulose de eucaiiito, 
restando, como novos entrantes, as grandes fdbricas da Indordsia, 
que, no entanto, n8o estão no padrão de qualidade da fibra da 
Aracruz. 

O consumo interno de papel e de celulose apresenta um 
grande potencial de elevaçáo, al6m das possibilidades de exporta- 
ção, fatores que se constituem em oportunidades de crescimento 
para as empresas brasileiras. O estreiitamento da relacáo vmdutor- . . 
ciiente levar4 essas empresas a uma intemacionalizaç8o via as- 
socia*~ com grupos estrangeiros elou instalação de unidades no 
extetior. Espera* a continuidade da concentração da produgio, 
com novos negócios em fusbs, a q u i s i i  e parcerias, a exemplo 
do cenário internacional do setor. O funding desses neg6cios envol- 
ver$ 'engenharias financeirasg cada vez mais complexas, exigindo, 
bor patte das empresas e sistema financeiro nacionais. estmiuras 
capacCitadas, bgeis e integradas no pmesso de tornada de decisb. 

- 1  
Papel e Ceiulose: Piincipets Empresas por Receita Operacional Lfqulda - 1994195 
(Em US$ Miihões) 

RECEITA PATRY~ND ATIVO 
OPERIOU>NIL ~WIOO TOTAL 

L W O A  

1W ld 1 M  ia@ 1 R 1  I& 

IKPCF 1.046 %ib 1.180 1.28@ 2.551 2 7 1 3 ~  
cii  Sinano de Papel e Cslulose9 885 8 1 7 ~  1.431 1 .!57zb 3.676 3.97@ 

Vc&ranüm ceiuioseePapeiSAa 75.4 !jd 1.742 1 . d  2.239 2.598b 
Ar- Cektlose S.A. M)iI 767 12ü5 1.534 2.594 3.3lO 
Bahta Sul Celulose S.A. 289 400 1.243 1.442 2.361 2.451 
Ripasa S.A. Celulose e Papela 328 a55 645 71 8 91 0 985 
Champion Papel e Celulose Ltda 258 412 571 682 5 s  737 
Cenibra SA. 180 241 488 523 1.040 1.39% 

Fatt*: m p u b U a i d a .  
~~~. 
bJwJm a satmüm. 
eDadas prehnhratw. 
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r 'Produtores de Papel e Celulose - 1994 

rwoouçao hfAom.06~~ PRI~PRIA AREI 
M A D A  

Pap.1 Oeiuiase IndMtia Flore& 
mil t) (Mil i) 

(Wl h.) 
- - 

lutoss S.A. - 1.071 1.300 e.078 148 - 

Mulosa&A I62 469 1.329 1.415 6T 
- 387 I'r338 '3.082 92. 

II~I $14,. a148 5.788 3.082 208 

rreniirn 5 608 4.747 418 WJ 

m0b 4%2 ,395 3.167 1.449 76 

tsa 354 304, 2620 247 80 

'apel,e wb~tag' g8 305 2083 Ssl 39 

'C s empresa& 
f@da 10$fnIit~depas~,dealton#idmb. 
Ma Sul. 
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Este W h o  mniou também ccnn a pvüdpa& da asiag'ária 





respansável pDr 1.390 mil empregos em 1S95, segunda o Instituto 
de Estudas e Maikeüng Industrial (lemg. 

Em 1994, a MGstria Sx%ii pfopriamente dita (fiaçã6. + 
&&gem +\ d m  # b e ~ & ~ ) : f o i . ~ p o f i & v e l p o r  h mil: 
e m p r e g o ç , , q ~ w m a  quedade =%em mia@aa 1989. Issa 
a~orréu em viihlde 'bàŜ rCamènte dós M m e n t a s  maiizados na 
aqulsi@o de eqúipamentos mals modernos e pradutivos pelas em- 
presas lideres, rri8rn da redIiçHo da produção de aiguns segmentos. 

A im~ida& na utili- da máo-derobra 6 tmpttanle. 
na distríbui@a I&. @e& pmdiel, :pois toma o custo Eo.salan81 uma 
vantagem comparativa ná~lacallz+ dbs imiestimntos, principal* 
mente dos artigos coniec&hados. Isto explica a migra@o deíste 
s e g ~ o .  para pabs  ~ubdesenvoluidos sem dese&imento, a 
exemplo da Uhna. 

I FhaS O G M m  1 espelha a c o ~ i q 8 o  do consumo de F&ras 
têxteieem 1894. Porsu&uer,.a Tabela. i' mostrãa svolu@o no Brasil 
da pmduç&a e do mmum de alpdBa e de poliésier, que sác as 
prihcipais fibras utilizadas na cad& Wl, no periodo 199OíQ4. 
Fiessaite-seque a total da p r d m  edo conwimo cais fibras t6xlftis 
englobatodos wrsegmenioe, camca:fibm naiurais ( d r n c ,  I&, mi, 
seda, luta), arZIfic'iis. [wiscosej eslnWeas (náilan, poi6ster. a c f l i ,  
polipiopileno),. 

Obsma+e a granâe patticC@@o do algodào no consumo 
de matérias-primas têxteis. A1&m disso, verika-638 um mnde gep 
e m  a &tio e a consumo desta fibra, senh um dos fatores 



- 1  
Bracill: Consumo de Fibm Têxteis em 1894 

.-- . 
Bmsll: Evolu@o da Produção das Principais PlbrasTdxteis - 
1WW94 
(Em Mil t) 

responsáveis pelo incremento subslancial das importações de pro- 
dutos t W i s  no perfodo em questão. Em 1994, a produção brasileira 
de algodáo foi suf~iente para suprir apenas 57% das necessidades 
do país. 

Em 1995, foram produzidas 4.138 milhões de mas de C O ~ ~ B C Ç ~ S  
vestuhrio, das quais 1.626milMas emtecidospianose251.2 míühs 
em malhas. Sendo essim, o setor fectiw a ano de 1- cpn um 
mr&seImo de aljmximadamente !,O% na prodligao total, sendo 16% 
nos artigos fabricados em tecido pleno e 6,946; nos de malha. O 
a v a q  da produ@o de ~v&u&rio em tecidos planos sobre os de 
malha se deve ao  noa are cimento dos afflgos deste, que subiram 
7 , W  nos 5ltimos 12 meses, enquanto os p q p s  dos artigos em 
tecidos planos cresceramapenas 0,1736 neste mesmperlodo. 

O Gráfico 2 mostra a produção de veshicirio na período 
168W95, a~rmntando umataxa mádia decmsimento de 1370 nos 



Em t e m  de faturammio, este segmento 6 bastante 
repmsentatlw na cornposiCBo do PIE brasileiro, &mçando o pata- 
mar &u&m &us$@ 6~hSw e@ 1,985, segundo omlenri' 

mr su8.viu, a &mirada ,@ mp@r1wi~riinas,daw~rS sanglr 
W i& I mithio &t 'em .I,@& &as'.q@lf8is BO%'em 3wi&s planos e 
a r&mb em sn~ilh;as, de @$u e Dr*p~3IoaVer$ $@c 0 SentD ,Ou 
g$Km & f , , e o m ~ r d B  tssikh damundo. 



Estima-se que CI com6rcio mundial de produtos téxteis Comercio 
{fios + tecidos + confeccionados) alcançou a clfra de US$190 biihões Exterior 
em 1994. O Brasil possui participaçao apenas marginal nas exporta- 
pões mundiais de tbxteis, mas vaie destacar alguns palses exporta- Mundo 
dores, confomie mostra a Tabela 3. 

- 

' pA[8E8 LEsts1LHbES 
- - - 

China 28,O 

Alemanha 18,s 
Corda 17,O 
Taiwan 14,O 
Estados Unidos 11,K 

França 10.9 
lilãia 8,4 
Braell 1.4 

ionie: ITMF. 

Os baixos custos de mão-de-obra e a 'sençáo para impor- 
tação de matériasgrlmas são os principais responsiiveis pela con- 
quista de mercado da China, atrav8s da oferta de produtos com 
preqos bastante w m p e t i i .  Al6m disso, devido ao elevado poten- 
oial de consumo, as unidades fabris possuem alta escala de produ- 
ção. Em termos de importaçh, a Tabela 4 apresenta os malores 
importadores mundiais em 1994. 

PAiSES US$Bawl)Ès 

Estados Unidos 40.0 
Alemanha 
JapBo 
Franpa 
w i  
Reino Unido 
Brasil 0.7 
Fonte. M E  

O Gráfico 3 mostra a balança comercial do setor no Brasil, Brasil 
excluindo equipamentos têxteis. onde demonstra o inédito déiicit 
comercial de U S $ M  milhões em 1895. Obseiveie que o d6ficit 
eatimado inicialmente pelo setor era da ordem de US$4 bilhões. 



fwemwme acentuado de 478% no perlodo (USS 6 i  milhdes em 
lg(l5mntre US$386milh8esem IW), origináriw badsamwi(edm 

em  mer rica na, l&po&nte pMo t0xtil do pais, oarwou o Wmrmnto 
de mais da metade das 800 indústrias t W  desde 1800, um a 

procedentes da Con% do Sul e o fk de aigod& do Paqulatéo, que 
estarhm entrando noBm1 a p m p  inferiores aos pratkadobno p l s  







As inovq6es bmol'6gicas nas teoel'kgens oconerm aba- 
v& da faMm@o de teatas vdozes. e dã Wrpomqãa de 
diipoaiovos B base de mScraeletrônica, .que pemitenimaior hxiòiíi- 
z q b  a controle& pradugk. AssimI o ~ t m e ~  mnvericionais oom 
Itqadeiras~estáo sendo suhstítufdos por teares sem mdeiras, os 
.q~s~.d8&8~d0s,.como:p,m~,.pZnFa,jatp:dearejãtodb agua 
A veiocidade dos teares tradicionais af.in@ 200 ktidas por minuto 
( b p m ) e m t e e m a p t O ~ e p ~ d i e g a a 3 o b p m , a o ~ o q u e ,  
naqueles a -de ar e de dgua a mesma alcança m e  1.000 bpm, 
respectivamente. 

As novas tecnoloilias ~ennitem aue cada o~erârio seia 
Warteg~dbde~urn nomero ~ajo~~demráquinae, proparcianandou~a 
teduçíio dos custos de produção. No entanto,, moteares Riaisveloifes 
sáo hais adeauedos h fat&&o de tecidos sint8ticos e aos tecidos 

A Tabela 6 espelha a composi@o do parque hrasileim e l ~  
tecelagem, onde se uerinw a stMltu@&o d~ W ~ i e s  cbnwncionais 
por teares sem lançadeiras. Eritn>tanto, penn@mem os p l i i ' i ~ ~  
com grande participspáa relativa em mlaçáo acspadrões internado- 
Rais. 

~ - m u a l  r j 1  0.4 737 Q+4~ 

Total 169- 1M.0 1166SS 1M)io 

A ielade mêdia dos teares a lançadeira no Btas1t B eievada, 
oscilando na casa de 23 anos, sendo um dos elemerrtos mspen- 
sbveis pelo desaparecimento de muitas empresas t8xteis que náo 
possuem mndi@es de mnmmrcom os prodaittx impartêdos, prin- 
cipaimente os tecidos prodwdos na Asia cam fibras artiíiciais e 
sint&cas. 

Confom demonstra a Tabela 7, o parque têxtil dos pakses 
asiat ' i ,  nossos grandes tmmnentes. apresenta simiiarldadee 

I 

I concentradas nas teares tradiiionais: 85%, 87% e 82%, respectç 



r-7 
Parque de Tecelegem Mundiali Distribuição QuanWiva dos 
T- - 1994 
BLoeo8 =w- -- 

aMtldu* % awnwada I 

Africa 20.120 14,6 117.970 85,4 
AmBtica do Noite 84.070 64,3 70.810 45.7 
AmBrice do Sul 40.900 18,l 185,560 81,9 

Asia e oceania 237.760 13,3 1 .~~~ .900  867 

Europa - EU 68.700 76,3 21.350 23,7 

Europa - EFTA 3.780 844 700 15,6 
EumpaOW 217.610 78,1 61.030 21,s 
Eumps OUtW 10.900 20,6 42.000 794 
Totcil 883.840 - 2.w.a10 - 
FOn$: ITMF- 17/S4. 

uamente. Em contrapsição, a Europa possui os teares mais moder- 
nos, sem lançadeira, 

No entanto, a Asia e a Oceania v8m investindo subs- 
tancialmente na aquisição de teares sem lmdeiras, sendo res- 
ponsáveis por 55%dasimporta@es mundiais destes equipamentos 
no perlodo de 1984/93, cabendo h AmBnca do Sul apenas a fatia de 
3%. Obsewa-se que apenas 2% das expoita@es mundiais destes 
teares tiveram como destino o Brasil (Tabela 8). 

Dessa f o m ,  os paises que sáo os maiores produtores 
mundiais de pmdutos t W s  apresentam velocidade de moderni- 
z a @ ~  muito superior B que vem ocorrendo no Brasil. 

- 
ImpoRaçiio de Teares Sem Lançedeira - laB4 e 1 D M M  
(Em%) 

AmBrica do Norte 
A m h  do Sul 
h h  e Oceanii 
Europa - Eü 
Europa - EFTA 
Europa Oriental 
Europa Outros 1,1 1.7 
Total lQb0 100,O 
Bmdl 4,7 20 
Pwite: ITIVF- 17B. 



Osegmentodemalhastemalg~ma~~~~~derlstiaaS~~- 
Ihanm Bs da tecelagem plana, p r i n c i  no que se refere Bs 
pequem_bmirae B entrada de novas firmas, consubstam&idas 
nos baixos i n v e s t i - m o s  e na bmiogia disponível. No 
entanto. os equipamentos de malharia amsentam maior prudutivi- 
dade &-&-ri$ ó paque de tecelagem. Úm tear oircutar ;nodemo 
produz de 450 kg a 500 kg de tddos de malki por dia, ao passo 
que umtear modemo a jato de ar, utilizando fio de mesma titulagem 
(espessura), produz cerca de 100 kg de tecidos planddm. 

Os teares para malharia vêm apresentando um desenvol- 
vimento bastam @Mo. o que faz com que a cada nova gemg8o as 
máquinas sejam mais e f i i e s  e produt~as. 

D e a c o n í e c o m o p ~ n t o d e R o , o p i o c e s s 6 d s  
tabrkaçãode malhas pode ser dMdsda em dals t ipkamaou urdume. 
Os principais egulpamentos utnizados na malharia por trama sHo os 
teeras circulares e miilíheos: 

8 Os primeiros são máqulnas comuns e de $Itfssitno rendimento, 
capazes de produui tecidos m as mais dbrentes camcterls- 
tlcas. A empresa alemá Mayer & CIE e a italiana Mayer são os 
principais fabricantes mundiais, wjos teares apresentam preços 
na iaixa de US$ 50 mil a US$ 150 mil. dependendo de suas 
cawrístioas e a~ss6rios. 

,Os segundos, reüllneos, são mats avawdou lecnoiogicamente, 
podendo produzir tecidos de alta qualidade. Por exmpio* ss 
máquinas com jacquard pemitern a obtengão de &idos mm 
desenhos, listras, rel&as e&. Este tipo dempipamento & muito 
uti!irado para a fabfiqkdegofas e punhos pam camisas du 
ma lbdo  trpo pdloe tecidos com desenhos prôpfloa A empresa 
japonesa Shirna 'SeiiM det6m 10% da produção mundial desta 
iinha de méquhs. 

Na malharia por urdurne encontramas basicamente dds 
tipos de máquinas Kettmsthbil, Wicades B produção de Wdce 
fundanientalmente l i  para roupas Inthnas, tixidm ekWcos, for- 
ros, veludos etc.; e Raschel. v W a s  para a produçáo de tecidos 
lisos st rendados destinadoe B prodliçiia de toalhas de renda, tecidos 
para i@erk,* cohas, tecidos ehticos, entre outros. A empresa 
alemã Karl Mayer domlna a produqáo mundial destes teares. 

O fluxo de produção de cada teoido varia de aaowdo com Acabamento 
as caractedsücas que ae dmeja obter, gprewntando ~'NWWS tipos 
de acabamento. Sendo assim, este segynento apresenta uma varie- 
dade de processos e utiliza v8W tipos de equipamentos. 





A nivel de estrat6gia de venda, a propensão mundial B a 
incorpara@o de fatores m o  modat estilo e rmkeW, de forma a 
reverter a baim elastickiade-renda do produto confec@o. 

Apesar de esta evolu#o estar redef'mindo os fatores de 
compet!$ío do setor, ela ainda não se generalizou a ponto de se 
constituir numa barreira B entrada na indMa,  principalmente se 
pensarmos em temos de Birisil. 

AtravBs dos dadoe do lerni, pode ser observada a evolução 
do parque instaiado brasileiro com mlação hs pnnaipais máquinas 
empregadas na confecçáo (Tabela 9). 

Vale ressaitar que as importa&% de rnáquinas decostura 
orescatam acentuadamente, passando de US$ 49,& milhões em 
1990 para US$150 milhões em 1995. 

A dependência do Biasil do exlehr 6 multo grande para o 
eupilmerilo de eqttipememos ou mmiogia na brea W. Memo 
quando possulmos fabfkantm locais, a tecndagia da produto na 

A quase tdalideâe das empresas produtoras de m4quinas 
têxteis instaladas M país B oompo6ta por iibk de empresas ea- 
tm@ras ou porernpresas que possuem contratos de fomecimento 



de tecnolollia Entletanto,toda a tecnologia de. ponta só é repassada 
rnfio atraso, n&D,g$&ilifiandõ qué~ejam prodmidm~nno mer- 

cado 'interno eqiulpmentos 'de riltima geração. 

OB fabnc&ntasnaci@nais de máquinas p0~8~emWndi@S 
&e .of&recer ffo mardo interno equipayentos atualhdos pata a 
4rer .d~ fk@q Qpe abraage desde maquinas de abettliral Cafdas,, 
passadeiras e maçaroqueims a@ os 'fikt6rlos. Os pMutbs mais 
sofisticados depe~derp de Importm, tais somo: filaíbnos open- 
e& penteadeiras, pas.Wesm com auto-reguladores, coniwleiras 
com atadores autam~~8os, Nre outros. 

No setor de tecelagem, somente os teares a pinça e a jato 
de ar &o oferecidos ao mercado, mas em geral com baixo nfwl de 
soíiic@ tmolilgica. Eae setor & o c m t e  em temos de 
modernib$%a, residindo al a rn&r)necmidade de atUajiz9.çáo de 

As emprew,que se dedicam à,produç&&equipamntos 
para o seforde acabarmto possuemmaior IndependMatwno!h- 
giea, já que os principais quípamentbs pravkern do setor de eaideb 
raa, onde o Brasjl.domina. atecnolog,&. Todavia,,os equipamentos 
mais desenveMctwr,s 9ofíít'id6si com comandw. e wntroies ele- 
tr8nieosl ainda siio adquiridos no exterior. 

Como se v&, a lndiístria brasileira de dquinas ttêxteis 
apresenta uma .sBrie de ~mitaçaes de ordem temológica N u  de 
escela de produção, o que tem limitado sua capaciCIade decompeti- 
@o, pois. além de M m , r  urna pequem gama Ue p~odutos, estes, 
r& são!de M n a  gsraeHo. Em ooRtra@da,os gmn.de% prcdd&ow - - 
it$~iqn8isaferqemi@meras a&mariv&,,deTddos no estado 
da Me, além da: finmiiim* com ConNiües financeiras mai$ 
vantajosas do queas ofeaecidas internamante. 

A Tabela 10 m W a  Q mluma de produHo dos .principais - 

equipamentos Síneis fabd- no pais, od&  se I e w  que 
apenas cs,:teares a @nga +êm.apremta& urna evotu* cr-nte 
ne .quantidade proti&&. 



Nos t~ítirnos 25 anos, o setortêxtil no Brasil apresentou Investimentos 
&Ios dh invesiimentos altemados.comcjclasde reha#o. O primeiro do Sefor 
aiclo de investimentos, pode-se dizer, ocorreu a partir de 1971 e se 
astendeu a% 1976, weiSfWw um aumento S~~R&&VQ na5 
importações de mminas e mas. As Importações & i  naquele 
período foram de a~rO~in7adamente U S  162 milhoes anuais. contra 
km volume de US$W milhões até 1977. Como rdexo disso, as ~~ de manhtumdos têxteis, que m insignkantes, 
;Owxmrn rapidamente, pssando de US$63 milh5es em 1971 para 
VS$397 milhões em 1976. 

O perlodo seguinb (1977/85) rnostaa uni decrés~irno~sig- 
Jpificrtovo no volume de investimentes no setor. As exprtaçõss de 
WnantWurados têxteis, em =posta aos investimentos do perlada 
anterior, evoll?ifram mpidamente pari o patamar de US$800 niiUlães 
<o praiicamentenáo wanpam no períodb. 

A pitirde 1986, inioiom.um tfmido ciclode invesiimento, 
@& & - i ' ~ n ~ s i  9, partir deW, cujw reflexos foram mt'i 
~midamerbe em nossas exportaçw, que cresceram dg wna média 
&ie U S  778 miih- r'w perlodo 1977185 para US$ 1.1 5' milhóes no 
r@riodo l'Ws3 [ver W k f h  4). , . 

As tmporta@ea d~ iw6qu.m~ Meie praticamente dupfica- Importações de 
iam no período 1990195. Particularmente. a atavancagem maior dos Mbquinas e 
hvestimentos ocorreu a partir de 1993, passando de U S  337 Eqdpamentos 
milh6es para US$738 mihbes em 1995 (T&eia 11). 

A Tabela i 2  rnm o nmtaf~te de Rnan~lementos do Particlpaçâo do 
BNDES no período 1980/96. onde se obsetva que as libemç5es, BNDES 
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dos equipamentos, gastos de interno dos equipamentos impor- 
tados, capttal de gim associado ao empreendimento, entre outros, 
os nihrmros apresentam um cresaimento mMio anual de4596 aoano 
no peiiodo 1990/95. 

A Tabela 13 mostm os ptincipais projetos apoiados pelo 
BNDES, espelhahdo o valor do investimento total e o valor da 
colabotapão financeira apenas do Banco. Das operaF6es contrata- 
das, foram liberados cerca de U S 9 2  milhões em 1995. O restante 
serti liberado conforme o ritmo de implantação dos projetos em 19% 
e I 997. 

Prinoidr Proietos Atmiadw wlo BNMS 

EUPRBBI HYiEBRIWIO BMDB 
- 

Opemçf& ApmvadM 
Fibra S.A. 29,4 12,s 
mesa 32.0 1 
Marisd 31 ,O 9,4 
Pecalw 105,O 38,8 
SUaPe 44.0 21,3 
T d p a r  12,8 68 
Vicunha 118,s 81,l 
Alcoton 16.0 S,S 

EüzaWh S.A. -- 10,2 3,l 
SiImotd - 997,s lW0 
OpMaCPkr Enqwaadii. 
ElizaWh NE 130,O 90,O 
Fibra S.A. 665 52,O 
Fibra NE 1 0,7 4,3 
FerreiraQuimaiHes 23*4 8,l 
Subtotil 250,s 154 
Totil Qeral 6 e 6  3!iW 
FQnte: BNaE6. 

Tendo em vista a prewidade de infmaçSes sobre este Estimativa dos 
setor no Brrtsil, principalmente no que se refere ao m~ntante de Investimentos 
investimentos realizados, tentaremos dimensionar o volume de re- Necess&rios 
cursos utilizados pelo setor, no período 1990195, com visa & mo- 
derniza@~ do parque fabril têxtil. 

Dessa forma, as principais p m i s ~ a 6  utilizedas ioram: 



* Investimentos fixos: considerou-se uma partici- média dos 
fmanciarnentos do BNDE8 de 66% neste período. O valor e m n -  
M o  dos inu-ntos apoiados M o  Banco foi du~licada, tenda 
em vista quev8rias emprkas ou Giiraiam seus recursos próprios, 
OU CaPtaM?l bulras, f0M8 de reCUrsaS. 

i Equipanmm nacionais: o mesmo procedimento foi adotado com 
mia$% aos inwümentos f i ,  no entanto c o n s i b d o  as I h  
ra- da IWAMk. 

8 Equipamentos importadoç: estimousacsnserv~doramente o w  
to de intemalização aprdmado dos produtos Weis importados, 
$divulgado pelo WitQxtil, ,com alíquota de' impottaçáo zero, ou 
seja. 13Sj28% do p w  FQü. 

Os resultadm encontram-se na Tabela 14, onde se pode 
notar aue. mesm tmbhando com  remissas conservadoras. nos 
dois ú k s  anoe. 6s i ~ ~ s t l ~ f i t o s  ai&nçamm o montanfe de &ro- 
ximadamente US$3,3 bihóes. 

AMO HvnmiEHíOS ~ W ~ E W W I P A U 6 W U S  
- 

TOTAL 
FW)8 

- - Wciormii 
- - m-6 

lBs0 101.0(8 126.530 510.437 737.970 
1981' 120.W 107.120 483.616 890.766 
1992 130.779. 79.440 339.250 58Q.W 
1993 226.870 130.927 &&.7QE 8 1  3.305 
1994 31 9.943 172.947 82t.200 1.3&.090 

1995 843,173 319313 999.926' 1:802.411 

Fmm BNDES. 

Para os pr6umos: cinco anas, acreditamos que os inves- 
timentos deveriio alcanpr U S E  bilhões, c o m i m o  a média dos 
dois Qltimos anos. Caso não ocorram estes investimentos para 
moderniq80 do setor, aria* empresas tenderá0 a desaparecer, 
ocasionando um acir4scimowbstaneiai da taxa de desemprego. Vale 
salientar que a modernizapão por si só jA reduz a oferta de trabalho. 
pds v & r b  inddstrias deverão passar de mglode-obralntensiva para 
capital intenshro. 

Conclusão Este trabalho ioca~izou a s i t w ~ o  do wraue têxtil fabril 
brasileiro, os avanços tecnol6gicos ocorridos em toda* cadeia têxtil 
e os principais aspectos conjunturais. Da an8lise destes fatores, flcou 
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0 setor de aubpqas, presaianado ~ l a s  mudanças na lntrodu@io. 
MSisttia automobillsiica, pasa por uma s 8 h  de t ransfomçk 
para atender Hs exigências desta indirstria. A grande maioria das 
altemç&s guarda semelhança com o que jB ocorre no mercado 
mundial, pois são derivada8 do acirramento da conoorrdnoia, das 
pollticas de çompras das monQdoms e de seu reiaaiomnto com 
fornecedores. Ac~~~~enle-se, no entanto, álgurnas espscifkidades 
do pafs, quais sejam, Q processo de Zibertura BçonCimica a paiti? de 
1990, r retraçkío das vendbem 1üSl e 1982 e afase de ciesclmenio 
da demanda ep6s 1992. Timbém a busca de d u @ ~  de custos 
pelas montadoras e a necessidade de alcangarpadtóes mundiais de 
prega squalidadeimpactaram fortemente 6 setor de:autopegas. 

- 

principais paitos 8 tmmfer8ncla 6 eithiidades -Nas e de enge- intmacional 
n M a  das mo-- para naus íomcdm~ e a reduçao de 

entre ~iontdow e femwed~iies. rn hnch orbmAw& r da 
busca de mâu@ba de cwtw pelesprid. &~van& esta d8fa- 
@o, v e w e  a prinanhh da preasão mpetithra scbre a 
índhttia Butomotiva altera- suas mhrgens deluuaüvidade, exigin. 



sistemas e da capacidade de produção de componentes ou sua 
montagem em módulos a custo baixo. 

Em hingão da concorrência em escala mundial, t&m sido 
observadas medidas para a redução de custos e o aumento da 
presença em diversos mercados, ocorrendo para isso reorganiza- 
&s e ksociaçbs. & empresas procuram concentrar-se mais em 
suas atMdades centrais. fottaiecendo-as também atravBg de aquisi- 

I I 

Brasil: 0 setor de autqw~as tem se beneficiado do crescimento 

~~w~~ da IndIisttia automoblilstbx no mercado interno e ampliado, tamòém, 
sua inserl;ão internacional, o que vem gerando volumes crescentes 

Oerais de faturamento, produção e expansáo da capacidade. Os anos de 
1988 a 1990 apmentarám resultados basiante favorhveis para a 

1 indlrstria, obsenrruido-se, no entanto, em t 991, um decilnio de i 98% 
e, ap6s 1992, um crescimento das vendas. Em 1995, o setor conti- 
nuou crescendo, apresentando até junho um acréscimo signiíicativo 
de 28,1% sobre igual período do ano anterior. No segundo &mestre, 
permaneceu com ganhos em rela@o a 1994, porém houve uma 
diminuição deste ritmo. No gráiico a seguir são apresentadas as 
W ç õ e s  oconidas no feturamento entre os perlodos 1994193 e 
1 E)95/84 e nu consuma de ane~gla elétrica em 1995194. 

É interessante notar, no entanto, que durante todo este 
periodo as e x p o ~ e s  apmsentaram um crescimento gradual, só 
registrando pequena queda em 1991. Em i 989, elas mpmentavam 
10% do faturamento do setor e, em 1994 e 1995, alcançaram 17% e 
24%. respectivamente, demonstrando a estratégia das empresas 
mais representativas na sentido de buscar malor participa@o no 
mercado exmmo, como fama de superar as flutuaç6es do mercado 



interno. As principais peças expohdas são motores e componentes, 
peças metálicas e autbrádii, enquanto os principais mercados &o 
os Estados Unidos, a Europa e a Argentina, obsetvandb-se, men- 
temente, umcresaimento maior doavolumdestimdos ii Argentina, 
que passou asslm a acupar o segundo principal W n o  das expor- 
tações. 

Invssthnento (E$ MllMes) 7ô4 715 702 1.000 1.W 
~uporraçaaluss ~iihaes FOBI 2.04~ 2312 2685 3.m amo 
Imporkçh (UW MilMes FOB) 844 1.060 1VOU 2.000 2ã00 

Nhera de Empregade8 (MO) 255,6 231,O 231,O 235,O m.8 
Nlrnem de Empresas n.& 1.500 nd. n.d. WOO 

Ddosidade Média (%) 2&5 2?,8 19,S 15.0 25,O 

Fonte:SlmVpgas. 
aEsihüva. 

O mercado interno, par suauez, piincipal fator de ifluémla 
no fetursmento global, em dedlnio em 1991 e 1092, foi msponsãvel 
peiamalór reo~1hçãa.m 1 ss3, corno pode ser visto no gdfm a 

j 
eeg@, mito dw AcoFdo &&&ai da Cêmera Automotiva, que impui- 
sionau es wnidas inttvfrqmde w ~ e l á  

para 1995. ~eglstkmse, todavia, su~&4vdvite, observando-se a exis- 
tbncia de bocas com a Argentina, e u m  certa raaionalizaçáo, corno. 
por exemplo: o Brasil fornece motores e pa?tes e a Argentina ttans- 

I misW e paites. 
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r a m a ~ ~ ~ 8 8 ~ l o e s s ~ e ~ p o r p a i t e d a s f o ~ r e s  
de aubpqw. As empresas repre9entetiv9s de segmentos, w- 
wcialnrente as sue emitam, demvokemm um foite ~mcecrso de 
ajuste, mm &nf& na red*o, de custos, e ~&o investindo em 
Nsdenroei pròcessos de gsstae e organbçáo da produção, Inserin- 
do-se ~ITI uma nova fase de g lobalkm e pmdu(;aa b i s  enxuta. 
Nas pequenas e medias, este prooesso tem sido mais lento, B 
excegão daquelrrs que @pam de programasde desenvo- 
de fornecedores de montadoras. 

As polRiw de campras das montado.ras exemrn um 
papel enicf81, pds abrangem nZio $4 a compar* Intemacicrnal de 
preços e aqualidade. mas também os métodos de pmduçb, buscan- 
dP sincmnIss de proceiaos e m u d a m  na entrega de peças para 
suhoonjuntos. SHo efetuadas avaUqões peMdhs sobre o de- 
sempenha da cada fwnecedcr, apontadas as melhorias nece&k - aue abranaem desde temo de entrsaa obtenoáo de ~ ~ M i c a d o  
de qualidade; treinamento dà pessoal, &nimle deprocessos, redu- 
@o de preço, entrs outros - e estipuladas w prazos para realiz8-ias. 
i b m  os ~ ~ m 8  diretos 60 i e i t o e c ~ m  de fomecimsnto 
por prazos que em geral tg~lpenhsm a vida WI cio dcub .  As 
rngntadorast&~ pmrado relactonar.secom apenas um fornecedor 
por produto. 

Em furyáo dWe madeto vem ocxiipendo o investimento 
das empresas de autopeçlls na implante@o d0 unidades situadas 
prdxlmsiõ Ba mtlntadoraa, no sentido de f$zewq peite do seu gnipo 
de fornecedores e de ais atenderam m l s  nipldamerite. MgIm r3 qw 
a Fiat i8. vem trabalhando W sentkfo &iw& da criação de um 
dnfu& ern v& de sua %rica. Mais r.swWmnte, a Volkswagen 
e a FonY anunciaram a implementaç8o de um novo rnodekr de 
pduçHo, ao qual ehamam 'de ~~nsbmio moduian e condomlnb, 
ihdustk& r e s m n t e .  que dilui' o investimento e o seu próetio 
rlscoi, firtnsferlndo para.0 fornecedor a reaponsabilldade por partes 
da .apera@o e gestos de Instalaqbs. m@uinas e mito-dwbra. 

O lançamento de carrosmundiais pressupõe uma parcela 
de fmecedwes tambgm giohis, e (wte fat0 vem prendo Mitra 
mudança, qualseja, e iwW@o de novos fabticantm estmngdm 
na pfs, atguns.fTBZldOB.pBLBs pnipdas mWm. Entre as em-  
sas em implantaçiío estão a Johnaon Conhols, a BTR, a T&N, a 
Benüer, a I~BUZB e a Gameza. Observa-se tambbm que algumas 
emprew de autopeJis de aapltai nacional, peiia fazer frente $ 
concot6rrcia e para ajMawn+e como fedores mundiais, 
e&@ adotando as segulmes medidas. 

wsociando9e a gwpw reBwrhecidoe mundiaimentsw irralbm- 
do acordos de tecnologia; como, por exempio, &o os wsos das 
empmas Metal Leve, Freios Vargu, l'whpe Mdon e W i M  



realizando aquisigões, concentrando! a d&e ampliando a faixa 

I j ' S  

&.atua@, aexempio da loolipe Maxion, da Cofap, da A1barur.e 
da Plascar; e '2 
aumentando sua oarticioacão no mercado externo,. a'travês do 8 
investimento em p'antas'w-~ihas de montagem, em palses além 
daAm6rica Latina, como a Freios Varga, a lochpe Maxion, a Metal . 

Leve e a Cafap. 

Assim, com reiação à concorrência, podese dizer que: 

há aumenta em f u n g ã ~  da redqão de tarifas de irnportaç'io, das 
polltiwa de gkW sourciing e da entrada de novos fabtlcantes; 

s j6 concentrada oferta de prodms em poucos Fabricantes eat6 
aumentando. tendo em vista as aeulsicóes, associaçóes e saidas 
do mercado [exemplos: Coiap e kadmn, FNV e ~umagelli, Tupy 
e Sofunge e Dane e Rockwell); 

existe mercado para novos fabricantes especializades, em fun& 
do processo de d e s v ~ l i ~  das montadoras, que parmie o 
seu desemrolim- para produtos especifico9 como nas breas 

os principais fabricantes mundiais estão instalados no pds, pois, 
da lista dos 60 maiores, pelo menos 27 se encontram presentes, 
sendo exemplos as empresas dos grupos ACG-Fwd e ACG+&I, 
Allied Signal, A~in ,  Lucas, Bosch, Cummms, Dana, Eaton, lü 
Aut&sre, khle, Slemens, TRW, ZF e Magnettl Marefli; s 

as empresas mu#lnadon&, já in-das e&&@ ampliando qiq 
leque de ,atua@, fornecendo produtos wmptementares. 

a redução do imposto de importação para 2,7% em 1996,5,4% 
em 1997,8,1% em 1898 e 10,8% em 1999; 

0 gwwmti proauránâo incentimr o investimento e .a,. 
expaneo âa prodqáo. da indrístna automobillstim no pais, w- 
tabel- "me polifica, &'@lida a pa& &este ano, que altera o quadro, 

a valor de impotta@o de autopeças com redução de Imposto %a 
limitado, por ano, a dois temos das exportagSe6 Ilquidas; 

1 
1 

o fndice de nAmarliz@ç&o minimo deve eer de 60%, obsewando- 
se que os lnsumos procedentes do Mercosul, cujos valores sejm 

lnsütucioníll para o setor de apto-. conforme pode ser viston,a 
Th la3 .  Tais medidas, embom acsrmiascdrn os países da Wemw 
sul, náofam ainda~!aprovadas pela OMC. Enlreqiqu6&isque W m  
o setor de autopep., destacam-stx 

compensados com exportações, ser& ~onsiderados produzidos 
no país para e f e i  de &fo do lndice dd io  de nacionaiiio; e 
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os novos fabricantes ou as novas plantes deverão alcançar este 
indice somente a partir do terceiro ano de fabricagão. 

O Indica de nacionalização de 60%, segundo o decreto 
assinado, equivale ao fato de que, do valor total sem impostos de 
insumos, incluindo partes, peças, componentes e conjuntos adquiri- 
dos, 60% devem ter origem nacional. Ao mesmo tempo que repre- 
senta um lndlce menor do que aquele atualmente praticado, tamb6m 
6 uma iimitaçáo às Importações, em conjunto com o limite de 67% 
das exportações Ilquidas. A perspectiva de entrada de novos fabri- 
cantes pode não ser. inicialmente, um atratii, uma vez que r&~ 6 
exigido fndii minimo, porém pode vir a se tomar realidade a m8dio 
e longo prazos. 

Apesar da r e d w  de allquota, 6 importante observar que 
a indústria automobillstica necessita de fornecedores localizados 
pr6ximos Bs suas fábricas para determinados produtos, haja vista a 
estratégia das montadoras e a implementação dos processos de 
jwt-iktime, não se devendo esquecer, portanto, dos ganhos que 
propiciam a existência de fornecedores de autopeças no pais. 

0 investimento do setor tem c&do em reetlaç~o ao I,nvestimento 
faturamente, passando de 5% a 5.5% em 1WOB3 paia 100h em 
1996. Em relaçáo ao investimento dgs montadoras, o valor de 1995 
mreseritou a relata mais ijaíxa da neriodo 1991195 Ism tomo de 
h% do valorinve&do). enquanto nosdemeis anos wrlau entre 80% 
e 90%. atingindo o pico em 1989 e 1990, quando superou aquele 
realizado @as montadorae. 

Nos Oltimos anos, os Invesbjnentos com-se na 
aquisição de noves m8quiw e. princ.ipaimr@, em programas de 
q u a i i i  e prodi4ividade.e na irnpbb@o de produção mais enxu- 
ta Esta Última, por substifuir linhas de mentagem Mcionals por 
Celulas de produGgo, acaba por Ilberar espap deum da *rica, 
pemftindo a expansãedacapaddadedeproduç&&ntro d q m m o  
espap fisiw. 



No acordo da Camara Setorial de 1993 havia sido previsto 
o investimento de U S  6 bilhões em a u t o m  e de US$3 bilhões 
em fundiçbs e fotjatlas, para atender a umademanda de praduçáo 
automobillstica de dois milW de veicuios no ano 2MlO. Deste total 
pforam realizados, em t994 e 1995, segundo dados divulgados pelo 
S i ipeps ,  US$2,5 bilhões. 

Com relação aos prôximos cinco anos, o Sindipeçaa divul- 
gou novamente o valor de US$9 bilhües, que representa um inves- 
timento anual de U S  1.8 blhão, superior em 20% &quete estimado 
para 1995, e engloba desenvohrhnento de produtos, compra de 
equipamentos. programas de qualidade, relocalizações e reorgani- 
zações, entre outros. 

Apesar de se verificar que parte da expansão da produção 
automobiIística paõsa a ocorrer tamMm nos fornecedores e que as 
montadoras requerem alterações nos métodos de reorganuagão da 
produ@o de seus fabricantes e o desenvolvimento de produtos e 
montagem de subconjuntos -fatores que devem levar B necessidade 
de maior investi mento -, este valor 6 elevado, pois equivale a quase 
o dobro do que foi investido nos Últimos cinco anos e supera o 
montante divulgado pelas montadoras instaiadas no país. 

Em trabalho realizado pelo BNDES em 1994 foram apon- 
tadas as necessidades de fomentar programas de modemizaçcio, 
expansão da produç8a e reestruturação, tendo sido também obser- 
vada a oportunidade de estimular a entrada de novos fabricantes de 
veiculos no país, bem como a expansso das atuais junto a uma rede 
de fornecedores e das áis~onibilidades das diversas linhas de finah- 
ciamento no Banco. ~ernku-se ainda de uma característica desta 
indostria, qual seja, a de ser um instrumento de desenvolvimento 
regional, apmveitandoae cu movimento de relocalização. 



De modo o setor de autopeças tem como ameaças Perspectivas 
o aumento da concorr&ncia devido à entrada de novos fabricantes 
e à política das montadoras. Por outro lado, a indlistria defronta-se 
com perspectivas de crescimento da demanda, tendo em vista a 
expansão esperada do mercado interno e do Mercosul. O inves- 
timento previsto pelas montadoras existentes, a vinda de novas e o 
seu processo de desverticaliição tarnb6m são fatores de creçci- 
mento. 

A polltica de globalsourcing convive com aquela de fome- 
cimento local, tendo em vista a necessidade de receber em tempo 
adequado partes, peças e conjuntos montados. 

Para sobreviver, o setor deve passar por reesmmirações 
e alterações na estrutura de oferte. Msie espaço para crescimento 
da indústria, por6m registramae dificuldades, dadas a estrutura de 
oferta e as margens menores com que vem operando. O cen-ário B 
desfavor$vel para aquelas firmas que não são especiaiizadas, não 
detêm tecnologia ou não estão inseridas em programas de reduç6es 
crescentes de custos e de aumento de qualidade, Muitas delas 
continuarão a atuarapenas no mercado de reposlçlío, onde h-á mais 
liberdade de preços. 

Espera-se um processo de maior patticipação do capital 
estrangeiro e de concentração, provocado pelo aoirramento da con- 
corrência e pela estratégia de redução dWica do número de fome- 
cedores por parte das montadoras. No entanto, cresce o número de 
empresas nacionais que se instaiam em outros palses, com o obje- 
tivo de integrar-se ao globalsourcing e fmilitar o aceçso aos m e r a -  
dos unificados, principalmente o Merwsul e o Naíla. 
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As reservas do Brasil, que conespondem a 1 ,gOh do tbtal 
mundietl, atingem 800 t e, considerando-se as r emas  inferidas de 
cerca de 4Q0 t, seu potenoial eleva-se para 1.200 t, sendo que as 
regiões Norte e Centro-Oeste concentram 70% das reservas, estan- 
do o restante dividido entre as regiges Sudeste e Nordeste. Estltna-se 
que apenas a Companhia Vaie do Rio Doce (WRD) detenha reser- 
vas superiores a 300 t. 

Como as reserva6 mundiais jhdetectadas garantem onivel 
,atual de pwdu@o .da8 minas pcr somente ~erça de 20 anos, as 
grandes empwk produtoras de wro, que desacelemram sem 
investimentos desde o inlcio da década de 80, vêm atualmente 
retomando iwemõts m pr~spexqã~ e implantahdo novos proje 
tm para garantir suas resems e sibstiiuir M m'ms em @e de 
esgotmmto. 

ouro apresentou uma trajeWa de relativa estabilidade ' 
de preço na W d a  de80 e InSoio da de 90, estando atualmente na 
*a de US$ SWow, @mente o ~iesm do f i  de 1 W. A 

louro no maior cohç& ~mreu emIMOduand~ atingiu US$ 'l.lQ3/inpe, 
Mercado mas a partir d w  verlfim-se uma tendéncia B estabilidadb 
~ u ~ i a l  do6 pregos em,tompb US$~W/O~ÇB, i) que pawe~mente dev& 

m ~ & e  nois próxi,m.s anos. 

A perspctiva de estabilidade dos preços do oum, embora 
em níweis relatbamentebaix.cs se mparados àqueles vigentes na 
d6cada de,llO, permite qwe as empresas definam seus investimentos 
futuros &ntm de um maior grau de confiabilidade. 

Segundo pesquims da empresa de consuitoria espeoia- 
lixada Geld F i d s  Mhml Sm.ces L*&., os custas de pmdu@o de 
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iDUn> nos pafws ocidentais ~ ~ r n  aumenta &i de cerca 
3.2% em 1894, s8Mando-se o custo cash em U I  2411~lça. na F ia, e o custo total em US$ZBWonga (observe-se que os custos 

otais s80 os custos W h  acrescidos do custo de depreoiação. 
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tenâência de crescimento queI no perbodo 1990/941 atingi 17'76, 
índice bastante superior ao vsrificado para a dem~nda global, da 
ordem de 7,S% no mesmo período. 

A I- Bo maior propor mundial de pias de ouno, sendo 
respondvel por cerca de 17% '& totai mundial, embora d o  tenha 
produção primária do m&l. Cerca de 50% de sua pduçáo de jóias 
destinam-se B expottaqb, principalmente para o mercado noite- 
americano, enqumio e lndia, Rue ocupa o segundo lugar, produz 
basicamente para o mercado interno. Outros paíw que se des- 
tacam na produção de jóias $50 Cbina, A m a  Saudita, Estados 
Unidos, Turquia e F o m .  

Na AmBriw Latina, on@e a produ@o de oum apresentou 
crescimento de 6%em 1994, atingindo.ceffia de I96 t, a lndústría de 
j6ias ainda B pouco mpWentativa. Brasll e México possuem as 
maiores indústrias, com produ@& em 1994 de, respdmente, 
12,l t e 16,O t, vol$das para o atendimento de suas respecüvas 
demandas Internas. biitn>s países da Arntkica Latins com pmdução 
d@jóíies.considér&vel S o  P m i ,  Boiivia e República Dminha,que 
e@itam para o m e d o  norte-arnerieana, onde possuem acordo 
de isen#io taritatia. , 

O consumo mundíd de j6ias de ouro B pouco plilverizad4 
veMicando-se que os oito maiores wnsumidores responderam por 
cena de 80% do total mundial em 1993, Oltima estatlelicadiiponlvai. 

Das outras atividades industriais que consomem oum, a 
mais importante B a indústria eletrônica, cuja demanda tem-se apre- 
sentado com 'tend8ncia estllvel na OINma década, correspondendo 
em 1994 a 181.6 t de ouro. Os principais produtos são os fios de 
ligagão para conexbs Internas em circuitos integrados de semicon- 
dutores e os sais Miza&s na eletmgahrãnkaçâo de contatas. O 
Japãlo, conforme dados de 1994, continua em posição de liderança 
na uiiiízaçáa de oum na indústria eletrônica. . 
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Note-se que, apesar do crescimento da utilizaçéo do oum 
nos segmentos de jóias e elet&nico. a demanda para outras ativida- 
des Industriais apresentou declhio de 305 t em 1993 para 266 t em 
1994. 







Garimpos 

Empresas 
Total - 

Mliffl 7 
PiodLição de Oum no Brasil - 1978E911 

I 

1878 1W lW$ tBBB 1988 1W 1982 1864 

fon$: DNPM. 

ie Ouro no Brasil - 1978194 

As minas localizam-se predominantemente em Minas Gerais, no 
Pará e na Bahia. 

O consumo de ouro no Brasil sotreu grande aiteração a 
paiâr de 1994, em funçao da queda da int!açáo após o Plano Real, 
registrando-se redugão da demanda como alternativa de inves- 
timento e crescimento do consumo para jQias, o qual evoluiu cerca 
de 20% entre o primeiro semestre de 1995 e id8ntico período de 
1994. 

Deste modo, o cansumo de ouro no país caminha no 
sentido de se aproximar dos ~adr6es internacionais. onde mais de 
70% do m a l  destina-se a indústria joalhelra, que no Brasil, entw- 
tanta, aindaé pouco desenvohndae tem baixacompetitividade a nível 
internacional, devido principalmente ao excesso de tributaç80 na 
produção e comerciaiizaç~o, a qual atinge cerca de 40% dò valor 
final da jóia. contra uma média abaixo de 15% em paises como It$lfia 
e Tailândia. 

Note-se que as exportações reglstradas e o ouro dlrecio- 
nado ao mercado financeiro larbifragern e Banco Central) repre 
sentam quase 80% da demanda global. enquanto o setor de jóias 
corresponde apenas a 15%. como reflexo do sistema tributário 
vigente. O ouro como ativo financeiro é tributado em 1% e aquele 



destinado ao consurnoindus2rial sujeita-se ao pagamento de ICMS. 
A partir de 1994, entretanto, com a reduçao do ICMS para exporta- 
@o, o metal, que até ent8.o em exportado m o  ativo financeiro, 
passou a ser exportado wmo metcadoria. ha tabela a seguir obser- 

s r x i e W b W r a d Q  wro sni @% 

Tibrk 10 
Oferta e Demanda de Ouro no Braail - 1994 

Reciclagem- 4.60 
T a l  78,OX 

- ~- 

Demanda 
J O i  12,lO 
Indrislria (Inoluhido Bijuteria Fdheaday 2,70 
Odontolagia '~1,lO: 
Banas RedcndBs Cunhadas 9 , l O  
Eekagem das Minas 0'35, 
ucpotta@o Registrede 14.68, 
Albitragem e Banco Cenw 47,QI 
Total 78,M 
Oesinvesiimento de Custódia d o  Indulda (12.00) 

A produção indusffid de ouro no Brasil, com base no ano Produtores 
de 1994, apresenta certa concentragão, sendo cinco empresadgnr- Nacionais de 
pos responsáveis por cercade 87% do total produzido pelo segmento 
industrial. Estas empresae, B exceçáo da CVRD, são controladas ou Ouro 
associadas a grandes gnipos mternacimnais de minemç&, 

A CVRD êa malorempresabraShirano eegmentodeouro. 
tendo sua produpáo atingido cerca de 13'5 t em 1984, em cinco 
minas. auals sejam laaraoé-Mia (PAI. Fazenda Brasileira (BA). 
Maria P& (BA~, itsbrra (MGJ e ~ i a i h o  Machado MG), ~este-an i  
a drea de ouro da empresa respondeu por RSlfi6 milhões, cones- 
pendentes a 7% da SEU faturament~ total. Para 1995, sua produ* 
deverá se elevar  ara cem de 17.7 t, ~epmwntmdo 40% da 
produçáo industrial; devido, prlndpd&nte, 9. IiaçAo da mina de 
Igarap48ehi e ao inicio de operação das min 2 de Almas (TO) e 
Ca& (MG). 

Aié o ano 2000 a meta da empresa 6 elevar sua D ~ O ~ U & O  

para 30 tlano de oum, o que daverA exigir investimentos de cercade 
US$ 160 milhõas at6 1997 m prod@o e pesquisa Ressalte-se 



tamb8m a previsã@ de produção de 8 tlano de oum a partit de 1999, 
através do Projeto Salobo, para produção de cobre no Pará, em 
parceria com a Mln+o Morro Velho (Banco B o m .  S i n s e n  e 
asul-afrlcam Anglo Ame(ican). AI& disso, a CVRD está efetuando 
contratos de parceria wm outras mineradom intemadbnak para 
pesquisa e expbraçfio em âreas onde possui coocassóes. As e m  
presas contratadas realizam prospecção, pesquisa e aveliação de 
jazidas e, se demonstrada viabilidade econômica, B elaborado pro- 
jeto de expkm#o da mina, tiçando a contratada sdc i  da empresa 
brasjieira no empreendimento. Ressatie-se que o primeiro acordo foi 
assinado em dezembro Mimo, com a empresa norte-americana 
Goklen Star e sua subsidiária Southem %r, paw explora@o da 
jazida de qndorlnhas, no Par& 

O segundo maior produtor brasileiro é o Grupo Morro 
Velho, uma associapão da Anglo American com o Bozano, Simon- 
sen, que opera as minas de Morm Vehe e Itajobi, em Minas Gerais, 
aiérn de contrder a Mineração Jacobina, na Bahia, e cuja produção 
foi da ordem de 8.6 t em 1994. devendo aiinair lü.5 t em 1995. O . "  - 
grupo esth investhdo US$6 milhõeslano em pemp~lsa de novas 
jpWas, além de dksernrolver, em asçociry;ãocom:aCVRD, oPmjeto 
Salobo, no Par& para produçã~ de cobre e ouro, com estudo de 
viabilidade em fase final. 

O terceiro maior produtor de ouro é a RioParacatu Mim- 
ra$o (Mom do OU@), a.sassiaç6o da Rio Tirito Zinc com a 
AuhWiiinerraGgo e BWpsção (AMP). A,~iodu$o & empresa em 
1994 foi de 5,2 t. nlvel quedeve ser mantido em 1995. O grupo R i i  
I n m @  anualmente cerca de US$7 rnllhóes em pesquisa de novas 
Amas. 

A Min@ Serm Grande (MSG) vem a seguir. com uma 
produç& da ordem das$ t t oum em 1994. A empresa 6 uma 
associa@o da Mono Velho (513%) ~ a m  a TVX Gokl Inc. (&I%). 

A Sã0 Bento Mlnetação S.A., a j a  pmduga atingiu 3,2 t 
em 1994.6 umaaesociaeáo da AmiraTrading com a Billiion. empresa 
recentemente adquiridampala Gençor, da Af& do Sul. 

Alem destas cinco maiores empresas de minera@~de 
ouro,. wtm ressatara Winera@o Janta.El[na, que efetuou, em fins 
de I-, abettura da capital na Bolsa de Valores de Toronto, na 
Canadá, com a finalidade de levantar reoursos peta qlkaq6~ em 
suas @idas da ouro. Paralelamente, a empbsa está efetuando 
contrato ds pamrki cOm:a canademe Ec,b Bay Mines parsi estudo 
de viabilidpide e i antqão da mina &e Chapada, em Goi'k, que 
poder$ produzir at6 ""rs Vario de ouro e 80 mil tiano de cobre contido 
em concentrado, com investimentos da ordem de US$200rnilhóes. 
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NO periodo 19QW@, aa projeç&a indicam pequei'io c-- 
aimanto-em tomode 1,- ao ano-paraapdução total das m i m  
de ouro no país, atingindo-se uma pmdupão de 46,45 t em 1998. 

Em r&@o ao a o  EüüO, e8tima-s~ que a pduç4io bxlus- 
Mal aUrrgk& aerea de 55 t, com eresdmenm c r ~ n  toma de 40% em 
relação a 1994, enquanto a produção dos garimpos se sitrisd em 
*nas 15 t. totellzando uma produção gkibalde 70 t de curo. 

Na ai- da M 80 O ~ a w ~ ~ e f i m m  O Participação 
projeto de pesquisa mineral da CWD na regiásde CarejBs, no P&$ do BNDES no 
participando com cem de U S 4 0  mllhõss em um investimento total 
dadenida UM ~ ~ o m i l h o e s , t e m ~ o s k t g ~ c u r o  em Setor 
~ i a ~ o o b r a e m ~ . A e m p r e s a i m p i a n ? a u a m i n a d e  







Para a consecu@io deste objeiko, o primeiro obst8culo jb 
foi eliminado: a nudanga consutucional, aprovada em agasta de 
1gg5, quepemiite~semptbsas mufonacionais do setarde rnlmemflo 
vollamm a atuar sem iimikiçóes na Brasil, jti est4 ocasionando um 
aumento no volume de moursos aplicados no setor. 

IMO* W d a s ~ o D N P M e m  que grande nlima- 
n, de. e m p m  i ' de ouro pretende parti- 
O@M d d ~  ,- W : & ' P s e r l  do m*l Entre. OS 

pdncipab :m&nw@n& que :h interesse em investir no. 
B d ,  podemssdtst: cfiikidermes üamick Gold e Placer Dome, 
os n o r t e - a m  Iilemnont e Howíake, o austdiano Weskm' 
Mhning,(WMC) eo s u k ~ o  h g l o  Amedmn, entreoutros, que t&m: 
praduçõss deouco em larga escala e necessitam repor suas m r -  
vas, sob pena devem-suas aqhs desvaiorizarem-se no mercado. 

Para a decisão de imtiniento em determinado pals, as 
muiiinacionais analisam fatores como potencial geoi&.jp, infra-es- 
truiure, leis eregulamentgFõas, 'incluindo propriedade c@ jazidas e 
remessa de luiios, estabiiidade pdftiea, entram burocréiic~s e 
t n i f l o  adequa&. 

O Bmiipossui exoekmte potenaia1 geolbgico, porêm apre- 
senta desvantagem em ielaçáo B sua carga tributária, que atinge 
cm de 56%, sendo :das mais elevadas do mundo. Portanto, a 
implantaçgo de UM iiistenia tributârio adequado, q W o  a ser dis- 
cutida no Congresso rigs p r 6 h m 8 ~ 8 8 , B  impresoindlvel paraque 
o país se tome reaimente wmpst[tivo a nW intemadonal na produ- 
çae de w ro. 





nativa para enírantar 08 aitos preçosda petr6ieo e o estreítamento 
do mercado externo do açbcar, a adiçHo de dlcool b gasallna pasaou 
&ser feita de forma sistedttca e deiinii. 

Somenw a oalilr de 19TB. inldou.88 a mducãode canas, 
com motores movidos e d n t e  a gloocl; pois ar4 então as 
atençCies estavam witadas p o produto enquanto aiditivo. 

Um wtro Wor a fawr do áIcool velo m m e  aos anterio- 
res: era tido como combusüvel nHo poluente, em releç86 B gaaoli  
eaodlaodiesel.~sseaspeepo,no~~,6i9setoku rihmte 
maie tardet. B ,medida ,que as W- em torno ,&a questgeS 
~ ~ ~ t o ~ ~ s e - ~ I s f r e q 0 e ~ ~ ~  i40j.p este wpwto Bi ques- 
tianado pela .fom com a &W anídm vem: md~ dbkmub & 
gasolina 

!O! -1 6 8 d l l k  PafS :gire Nhir hQafFlW& O &d 
dura,,@ -0 $ .-#na e o gloõol adro em e 
pemntWsa b ~ ~ p ~ ~ & p B m w p I o m ~ i n t s r ~  
nmiwI, no enisnb, essas &mt&rkna9 v e m  ser: ardbomht- 
eas. Poroutrrr ie& nHo@we ser somentftfinsneeiia: 
questões amdmtak ssmWcas e soeiais devem ser t a m M  
tsP@'JeFadBB 

Uma f o m  de aumentar a eficiência do wb~, redurlndo 
grandernenteoc we(os da Wbtria do aphw edo &boi, B onmpio 
8proveltament~ to 0bsubpmduW da eana. Um dos que 8preigeatta 
&t diversidade de uso 6 o b, que chaga a akmaraerca de - -  
2504WhgR de cana .&&TI da poderser empmprsgadoap-rn matéria- 
primana pmduçâo:de papeli oelulose, agPmerad08 e:impnaaosS 
e, mmo v o l i i ~ ~ ~ ~ o ~  n r i u i imemo  sua principsllitilka@e B 
w m ' e w  -mo,*-.- 



No rastro da evolução dos processos de produção veio a 
rn- da canavicultura, espedalmente na coittelta. O corte 
de cena B hoje feito poc cerca de 6W mil safristss, mãodeobra em 
wral de baixa q-o e mal remunerada. De acordo com a 

;g 
combustlveis, coma óleo ou lenha. Mas, com o aumento da produçáo 1 4  
de cana, a oferta de bagago cresceu significativamente, h a d o  )g exced!+ntes que ,- ser ainda maiores com o aumento da 
produtigdade nos. píOCBa,mde colheita e moagem da cana, bem ,a 
como com a reduç&o do arnswno de.vepor, pela a d m o  de novas 
tecnolcylias de prodwo. C m  esses excedenies, pode-se, d o ,  
wnv mais energia para abasiecer outras ind0strias. Exmpio disto 

re[l#io do pais, & I&&S trabalhistas wriam desde hreas onde a 
otgamka@o sindiaai mals forte e atuante j.4 obteve ganhos significa- 
t i v ~ ~  at8 aquctlas onde o patemalism vigora, sem o cumprimento 
dEs~nda.sdeleL 

, ,  

A adoção do s b m a  rnmnisado de colheita veio junto 
oom a exploraç&~ de nsvas wriedadm e' a $do@ de modemas 
b8onisas de mawb,. o que ~ e m W  o aim~arnent@ da safra ei 

I ,  -7. j 8 ~ n o s  ~ . U w , o n d e ,  nos OItimos cincomos, 20%do 
ament~B:ocorrMc na:demanda por: energia:e!&ka foram, atwdi$os 
p w ~ 0 ;  Em &a Paio, na ONma &,r& as 1:V mllht7es de t 
de kgaç~  obtk las8m qdvdentes a seis. milh&es de MWh na 

oonseqüente&, do p&& deconftata@o~Estefato. no entanto, 
vem custando a redu* do montante de m~ode-obmcommtado, a 
exemplo do que ocone, na maforia das processos de m o d e m i i o ,  
aeja na aghituta w na indbtria 

I: i 

Estastbs questóes-a vMIlidade do dlcool como combus- 
tível. o uso do bagapo pmatender Bcreseentedemanda porenergia 

I 

&rica no! Bmi l  e o deemprego rio setwsueroalcoglwuo - toiam 
debatidas no BNDES, em dezembro de 1995, pw de 
d b r n  insmiiçhs i@dasao ator: Companhia de Tecnoiogia e 
Saneamento A m b W I  (Cetmb), Cmpdnhia Pauliia de. Forp e 
Luz (GPFL], Ccqmah de Pmduteres de Cana, Aqícar e b l  do 
MadodeSão P i l o  (Copmucm),DZSA.-Engenhada, E q u i i -  
tos e Sistemas, Petmbrás e cs S i n d i i  da IndWa.& Açiicar e do 
d i l c o o l d e ~ ~ e d e A t a g o a s  ( ~ ) . ' O r e s u ~ d a s  
~ ~ ~ ~ d e h a t e , j ~ n t a n > e n \ e ~ o m I n f o m t e 0 8 e e  - ,- 

meuhzls fontes sobmoassunto, e&& aprerimtaebe neste artigo. 

wra@ de: ari@tgia, a sufidente para abastecer uma cidade de 
*mim. dewi. 

oÁico~i#~no Parte da dhaitade c a n a 7 d ~ ú c a t  6 destinada B produ- 
C ~ m b ~ ~ f í w I  ção de blcool, cujo maior percentual B de álcool combustivel - anldro 

e hidratado -. e uma mauena ~aIcela m a  fins industriaii: cosm611- 



üisc-. remtea e . i a s  ~ r e  o. ~rot~codm 
sendo. destaque m: muitos ~ , d i r m  tendo indusEVe e wm' 
W M m  cmsikuída, reoenteinente,gnip eie4mbdihrp psre.&b 
do Programa, que, após 2ü m, deverá s m , p ~ . , m f o r m u -  
la@ea, par& se adequar a afual rdidacle. do setor automdtiw' 
bndiidro. Est9praposts,.o.h$i~aIIdo~Mj~ d a . l ~ , , ~ -  
& i o . e s T ~  @4Iq,. j& &m&,de -6i n~;Congms@Na&aj 
e m indústrias suo&oieiras. O setor. ~ o r  sua.wz tenn se 

remuneraçh paca o M, assim &no espera tornar possivel a 
m- dasdlvih acumulada8 pela6 usinas [Sum A g b  
ia e Pecu8ria (1985)). Enquanto isso, no mundo inteiro, a poldç& 
ambientd pela combustáo da gaaoiina e aitematima pena produgáo 

ueroefitlid de di&o do 61~061 ankha misturado B aasulina. Está em 
discusséo esta &u@o do percentuai, ainda que e& nlveis conside- 
rados aceMveis (12% a 15%, segundo pesquisas realizadas). Esta 
medida pcdda libemr maior quanUdaâe de blcool para uriliraç8o 
direta,, wmmtamh a afirita do EMnBustível eem mm&Uada da 
signifkah expamS0 cbi ,pmdu@o, h r a ,  por ou80 iado, haja 
aume@ da consum de gasolina e, a v e ,  miar po- 
lu*. 

Os Estados Unidos prmulgaram iegislaçHo (1090 Clean 
Air Aci Amendments - mie [I) que obriga a mistura de oxigenados h 
gasd'na, o qyewrw interesse por pr@ de vârios,estados no* 
ememos.  na tmwm .mni o 1-4 I ~ E L  prodw ,k. &imo1 
[RoWn (1$95, p. 18)iAfrrdla, sem ~ u e  íw&:qudqqr ob@ak!rb 
bade de @@&!$$a de adiflvi3 tw tWe$ ,  .e& 
hus6anda.h- 'para a,Ua M W a . W ~ . ~ p e ~ W  
tonnes d e a u m e n t a r e u a . ~  prõdu@Q de Bleoerl [Q@mf6f Mer- 
~c~m,laR,aS~85)]1 A~Suddar.pre@& irrrpW811 r ~~ 
mcnrido..aW!8,@r!de e x d e & s d e . v i n h o ~ d .  Em V$&$ 

p a ~ . o ~ ~ l t e m i ~ ~ ~  a WQtgãOde knpoetosh.pr,se 
mtw d e c o m x 0 1  não~~emte .  

nHQ e m : w & ! p & &  
maior volumede wms movidos a &ooI, umvez que a t W o g i a  
;H iaest8~&ponW. .A .go9uiq&o tamb8nr tem &wl pmwla de 
aoebção, s &o eer pelp ,t?tnor de .que a IhdBCjeiio qwt~ w 
Programa sub.metaa, novernmte, B falta dv combuatlwd. 

NcqwEli;Lreap&eB.díspwiibilklade?de$eWbpanara 
grod- de.;gaaolhp McmtmbrekuPi Uns garantemque a-resw- 

,&a@tlb- v a s e x i a t e r b s s á i o ~  o mundo nar d s ~ 4  
anos [Gazeta ~ e w n t i i  (03.1 1:95)J, enquanto outros &;esitam que 
a da@o rssewas recuperáveWconaunm saíra dr&etica mduqão a 



No Brasil, mande parte das reservas rewrmhdis de pe- 

partir de.2020,. o que inffuendaria signi%catiuamenie os p w t  aldm 

t r ó h  dependede WÜwIcgii que só &ar4 disponivel a partir do ano 
2000 [Rotstein (lW5, p. 18n. 

:a 
,@ 

O quefaaer~num momento em que a questão a m b i i  
vem eada ver mais se,tmnrto premente e o pak fem mals de 5W 
da podu@io muirdialde álcod. e 6  detentor da twnologbde pmdu- 
F4jõ Rlais berrete ;do -7 

das riscos da alta conwritrag8o da produção @O%) na regi& do 
Mio PBnsiw onde M freqilentes confi i i  ~ n & m í c o s  e militares 1 

[Ro$tein ($896, p. 18)]. 

No Brasil, as discussões reiativas ao hlcool wmo combus- 
tlvelestáo entre doispdos: numaponta, o fato de serum co,mbustfvel~ 
mov&vel e, na wtni. osde ter um custo muito adto de produ@o.em 
-0 i gasolina. 

No que diz mp&o ao primeiro ponto -o 8 W l  enquanto 
combustivel mwAwl. oom baixos I n d i i  de Dduickfo a m b i i - .  
a ~etrob&~e8~1arm que O efeito estufa, cakdo &a em'Wo de 
W2, estaria sendemusado, estwMmante, pelos paises do primei- 
tu mundo, que sáo r&pon&veis pelo devado &sumo de gás 
natural, cade miiinerPdederhrados de petr6180, m o ,  por exemplo, I I 
os Estado9 Unidos, que consomem 35 vezes mais do gue 
o Brasil, a Europa, o Jap& e a CEI [Petmbrâs (1995, n. 1, p. 5, e 
h 2, p. 311. 

No Brasil, o consumo desses oombustívels B muito infetior. 
e a eoninbuii na narse pmdum de #mo1 para o combate ao 
eieito estufa seria muito pequena, ainda que a cana absorva, por 
meio da W~~~intese, 0 C02 emitido. Segundo a Cetesb, "0 fato de 
uue cerca da metade da demanda atual de r>eft61~0. ou seia. 19% do 
wnsumo global de energia, B utilizada m o v i k ~ k  frota 
de aproximadamente 550 milhões de veioulos Indica que os velcuios 
aut0111otorea sáo uma importante fonte de pollri@o aüno&Mw. 
Especialistas em p-o ambienta1 admitem, inchis'i, que a frota 
de vaículos automotores riera rnais Dduioáo doar aue auaiaueroutm 
atividade humana e, porisso, tem iambem uma impobnc[a signifi- 
caüva no problema das alteraçUes ciimhtlcas' [Szwarc (1995. p. 32)]. 

O etanol, quando produzido a partir da biomessa, B uma 
alternativa lnrporte para combater o efeito-estufa. 

Ainda segundo a Petrobrás, a adção de glcool B gasolina 
na propMFão de 22%, no Brasil, Mo  vem propoisionando os efeitos 
deselhis para a r&i'BduCHo da peluiç&o. A fltnçso das oxloedos B 
diminuir a ~resenoa de rno&do-de carbono na &mosfera Ao 
adicionar o'hiccai i gasoíina, a rnoiéouta de oxigêriio 80 una ~s do 
monbxido de carbono no momento da oombustáa da mistura, trazen- 



do o oaigénio namdrb  psiri duzir  a poluigiio anibientai, 9s- 
pecielmente naar grandes cidades. 

Nos Estatios Urddos, a adlpãfa ds &penas 10% de álcool B 
gaso#natemeiei&nrais~CBca~dopontode~ambientaldo 
qwe no Brasil, porque lci os canos sãs q&uh para usar gaedhia 
pura. Por conseguinte, a md6cul de oxigênio do Blcool que @ataria 
sendo acresmtada passa a ser excedente e diminui a prodqão final 
de C0 [Mrás  (19BS, n. 1, p. 5, e n, 2, p. 311. 

Naco~~doglcodcornaga~Ihra~sabe9eqwo 
&icwl hidmtdo mbém produz CO e, rn me- quantidades, 
enxofre, olethes e ammábs, inclusive bei\~eno e hidiooarbom 
pdiatwn8tiaos. A i h  ddiss, os veídm movidos a &moi emitem 
aema da t&a a quetm Y ~ ; C B B I ~ &  aldeldos que aaimíes Que uüiiim 
a m i n a  conwroanibustfvel. ~asogcetsldirkb, &doscom- 
na M o  dos aideidos, mais pms6nte noseam movidos aafiod, 
epmsenta ~ ~ r w r e s  riacwr, inclusive mim Woidade, que O to&- 
de&, outro conpsto que tem potencial mminog8nico i 9 m e m  
(1 995, p. 3211, mas &pouco presente nos canos a w. -0 
em m i a r  quantidade nas emissáes dos veiculas a gasolina. 

O benzem, utilieedo na desidrataçbdo dlcool para elebo- 
ração do dlcool anidm. 6 hoje comi- um atraso mmiógim, 
por ser bastante prejudicid saúde do trabalhador, causandb, 
indusive, a bwopenk JB existe, no BISA, tecdogia que d o  utiiika 
immeno. Na Brea da Copeisucar, por eoremf31è, cimo mines d o  
mando como teste uma nova tear~~togie Eompcada peb seu Centro 
de Temobgh, a qual substikii o benzeno por elelohexano, um 
hidracerboneto bem menae agressivo, e que a médio prazo podenl 
ser adotada por qualquer wiha. A pene& mabuiar, equipamento 
tmüdo pela Codistil (-tesa do Qmpo Dedini), 6 tamb6m uma 
modema tecnokgkr utll[~ada M krb-O do &bOd anidro, que 
dispensa o uso de benzem e otlrnka o uso de vapor. 

Um o W  problema 6 o da WrpQitaFHo do &loool, que vem 
sant)o:felta de tomie powo clirsrioisa, hrcluindo Bboois o- 

, I  fontes, te@ comouvasmllho, que ~ ~ ~ o a r a e t e r f ~  dif~mtes 
doprodtir isloapaithdaaana~úcare,em~itoe~.a80de 
~ q u a m d e .  

NO .ano, pcissado, do Dep-0 Naaanel C@ 

Gornbwthreis incenthrou a irnpbttqb de dlcod. indusive pmfa con- 
I ~ s u r n o d o ~ ,  ~ z i n d o , ~ ~ r i a m t é ,  aterifa de bptação 

de 20% para 4%, oom vigi8ncia entre 1Qe. junho e30 de noMmbm 
de 1995 [Gaze)& MemtCI (31.10.95)]. 

Ple que diz respeito B pokrí@o aimM&ica, pode-se dizer 
que as emisskie da eonibussão do etandséo. em geral, meno- e 
menosrg~.Ostandíoidasoificadooomoeombusthiala#er- 

I 



nativa iimpo, wn 1990, pela legiskçfxo ambtsntal nõ-na, 
citada antefitarmente. 

Por t 0 d b s . w  miivos, . d m w s e  ei m i d a d e  de 
um-&.- e & k @ a @ r e m ~ v í g w ~ , &  
~ ~ ~ & g a s i ~ i i i ~ ~  B ~ i i , .  $em-?& P&kml.de~um 
narl~.gml. I .  I 

I I,, , . 
Pm solucimar os: problemas de ~tmos~uma: tro!a de 

automóveis regula&.- 22% de~dkaól adiionedo âgacsolina e da 
~( lsd%dade:~, . f ib l ra  .f& qiilada.segiurâb niitrtrs critBrios, 

hawr,i~&is da um tipda.oomb@ImL .ma 
,glboo~.,f~qweest$,&gl&p~(~:&& 

mistura & m , m , & W ,  mag.canos m s  fmbiamser wulw 
nte~~@ni#x&mer a mistura: A 

,M;m um iínb:regm.nos,.Eafados 
M i i  p ~ : m m W i m m .  d e m m s  m, 
e ; r n ~ l g u n i l i s W ~ C ~ ~  &:r& Lw&p~rgue,ppode  mio^ 
a p d , , * . @ & q  &bx'*&,,&q$,,~,: 

Eusto,,wciams que causa ao K) mek, por a i h q ~ ,  poucos 
h*Jestimentos foram feitos para reduzir os arstw, de produ@ do 

do banj de pet~5k. &.preço do 8iloooi. no entanto, equivaletia a 
US66 em reiaçãah gasolina, Mque 6 necessário 1,2 barril de d b i  
pamw &obte-&kre&d',de 1.kwi lde~fha No B m l ,  
pagaepelo barril d e W  h ie lWd0~$5ü  nnoSudesta s ~~ 7g 
t í ~  Nordeste, onde !a produtividade 6 menor. .O #c001 anidiz, 6 
kop6tlado pelaReboWWp6rU~ 580 beml, enquanfono Sudests 
o -mo pmduto .& compmdo por '63, o bani]. Pare as dis- 
tnhiidbras, o :qmbustivel B ~mndldo por um preqo 40% mais 
bart3to: um43otmfiI. 



OcreWwnto médio dããpmduuvidade do segrnentoindus- 
Wtem.sido d&3% &a., em 20msds.,Progl~00l, mas nos MOS 
dois anas o ,seiar vem enfrerdando dificuldades porque, embora jB 
exista tecnologla dispni~el, faltam mu~para . lnws t i r  e-continwar 
a reduzir w&s. E B com biotecnoiogia, especiitlmente com as 
t 8 c n b  de eqmtmrisi pdiica e ~ ~ ~ @ I o  de m, que 
sei.6 possivel d e r  ganhos signiíicaHvos. 

O blcool deverá competir de igual para igual com a gasoli- 
na,, mas osr usineiros,acham queb preciso mais tempopara queisso 
ocorra. As usinas têm trabalhsido:pra reduzir o custo de ppxJu@o 
de dirsas f o m  - inclusiie na b.ma &. gemiüca mlecukrcorn a 
seleção de ganes r&istentes a doenças, por exemplo, pca redwit 
o uso de ins- -, mas essas a@% sB dever60 ter impacto a 
maio , p m .  

dlcou1, os juros ele,va&os vigentes no'61sQina banosrio,, queímgac- 
tam os bustos d m '  estmgem, provocam a elèva* do custo do 

As usines reivindii a,possibilid-fe.de renegixia@oOdas 
Wdas 'd6 a q r  e cdrrqões wis próXrm: dos fndiBes de inflapáo 
pi3m o á&As, ràcomponaõ a margem de lucro da Mvidade [Suma 
Agricola e PBoUBI% (198ã)J. Isso, mo entanto, podbr3a agIcivw a 
sba@o, jã que uma das premissas do' Programa era a de que o 
blcool teria parao çonsumidw um. ,pm menor que o,& gasolina. 
Por tuda,issõ, ,o bleooi, como qualquer outio produto Mustriaiim&o, 
precisa tomar-se com,peíitívó, náo 96 em relaç24o gasolina, mas 
tamligm c4m estratãgtã de 'tnwçBci nos meroados Moional e 
intemdonai. Nao ssta ifata de tê-lo apena~.como akmaüva ao uso 
de outms cambustlveis fbssefs, mas também coma conbustkrel 
mnovávei~ náo poluente, e para isto será p r d i  buscar ak~matiias 
de nwos produtos, redu@o de eusbos e eetratdgie~r d~ competitivi- 
dade no mercado energ6tica, o que.indtii desenvõlvimento teonok5- 
gkõ e soluçá0 dos problsmas e&nb.niicoli e flneWr;os. TmW-se. 
enfim, de uma questão gerenciai, que implica mudança de merimli- 
dade das prodhres .de álcool. 

N a  produgto de eletricidade, as fontes aitemativas aos Produção de 
~0mhUStí~8iSf688eiS tkr0ram impacto do que Rar ene@a Energia 
da para o transporte, onde o petróleo alnda 14 a principal fonte: 97% 
do ~mbustfval uti~izado. atrads do 

Bagaço de 
Entre as fontesaltemativas paraaproduç8odeefetficidade Cana 

no mundo, a energia nuclear fornece 17% e a hldrlca 18%. M a s  os 
preços dm combustíveis fõsseis podem aumentar e abalar seu 
domlnio no mundo se a crescente demanda por emergia, que poderá 



dobrar at8 2025. for superior ao crescimento da ofetta e se for 
condimada a possiiiidade de preços decmxntes das energias 
alternafias, tudo isso aliado B preocupaçéo com o meio ambiente. 

As alternativas para o fomecimento de energia ek9ttjca 
W entm os combusMs Weis - como o gás, reiaWmente 
limpo - e os n8o-fósseis - nuclear, h í d b  e de biimassa (queima 
de fibras vegetais para produzh energia). 

No Brasil, a gestão & fomscimenfo de energia, desde a 
g W o  até a distribuiio, Ueverd sofrer altemçbs, em face do 
pwka de privatka@~ que vem sendo desenvohrido. O processo 
de refomult@o do modelo insthcional e de gestáo do setoiel8trico 
pode viabilizar a c0mpetiç80 na geração e t i i b u i i o ,  permiündo 
que as usinas s m l e i r a s  participem desse mercado. A legisla- 
çáo existente B hoje, ainda, um limitador para maiores investimentos 
nessa fonte de enelrgk Onovo rnoddo permitir8 que os fornecedores 
(udnas) distribuam (atnivés de concession&rias) diretamerite a ener- 
aia. Nesse modelo. onde dada distribuidora deve buscar as fontes de 

O M h W o  das M i m  e Energia pretende inwtir cerca 
de M500 milhõee na oonstwão de usnias hídraiétricas em São 
Paulo, ~anta~ahrinaa ~ i n a s  Gemise nas divisas do ~ i o  de ~aneiro 
com o Eapitito Santa e de Minas Gerais com Goiás, O governo conta, 
ainda, com o programa de privatiaqão na gera* de energia para 
evitar que haja faita jtl em 1996. 

No Brasii, mais de 90% da geraçáo total de enegia 6 de 
origem hidteWilca EnWa tenhamos grande potedai hldrico, a 
exdusii u t i i i i  desse recurso levanta questões de ordem eco- 
nhioae ambient4.A oonstru@ode umausina hidrelétrh demanda 
InvestimeMos elevadissmiosmios e as inundações. em geral neces- 
sbrias, são de grande impacto ambientai. A termel&rica, uma aiter- 
nativa cuja implantação B mais bamta, tem custos com insurnos e de 
produção mais elevados. 

É sabido que o consumo de energia eldtrica do setor 
industrial vem crescendo. Em novembro de 1985, naárea deconces- 
sáo da empresa Eletticidade de São Paulo S.A. (Eletmpaulo), o 
consumo foi 9?h superior ao do'més anterior. No mesmo ano, aCPFL 
esíava prevendo um crescimento da ordem de 7,7% em relaçáo ao 
ano anterior. Em sua brea de aonm&o eMo concentradas 75% 
das usinas de açúcar e blcool e I6 podem ser gerados até oinca ncll 
MWh de energia m a adoção de novas iecnologias. Jb o Pamnd 
consumiu 1,s bilhão de kWh em wtubm de 1895.7% a mais que no 
mesmo m8s do ano anterior. 

Os pioos de consumo da energia na regiáo Centrc-Sul 
ooorrem, principalmente, na Bpoca de menor volume de chuvas 



.(veW), oom cnnqbntte &@o da pmdu@io mgia hidrelé- 
trica, que.c.ohcide mm.a.saira& .eanad&apQc~i:. 

e@ t a k  poss& inakiir o bam ida a& a ja  utiliza@ se 
W i n a  n8o $6 com aspectos mnâmims, mar, com apms%wa 
do meio ambiente e a pmibiiiide de wntn'buit para mid& os 
pmbiemas da falte de energia, prindplmente~na &g&0 Centro-Sul. 
A adwo d-a'fonte, no ententq, implii* uma nova mentalidade 
por pite do governo, usinairos e inddstrias. 

O lww~, wlduo da cana dwis de extteida o sumo, B 

em m i a  e poderiam, eni sua a m d ~  maioria, fam& a oufras 

e a esiabilidade de forneci- são fundamentais, pois a energia 
não pode sofrer iMnctes das varie* & pmcesso produtivo. 

A quantidade de bagaço obtida por ha (17,5 1) gera, junta- 
mente com a peiha, o equivaiente enwgétko a quase 25 barris de 
p&&b. O pdencial deprodw dee&rgie aW& & baflapo, na 
&W '$9 W~~ dPi CPFL, seria sufbl~,nte, por ewmpla, ~ e r e  
atender duaa vezes. essa &raa 

Ramntemente, um idat6rk da (iazeta &ffianb7(30.09.95 
e 01.10.95) enunciou o interesse de um grupo norte-emehno em 
iRvesiirnomeccado bresiw de,w-getq&, deamw~iue&tecno- 
logie para melhorar o apmwhmento ,h bagspo. Meis m a  vez, 
porém, seria necedrio melhorar a quaiidadg ,& energk pmdunide 
e os fdces de produthridaile ~ n i  que esmenprgla 6 produzida, 
atrav$s da modemka@o dosquipamenfos util!acbs -caideiras e 
turbinas. 

8, o : ~ d o f o m e d m ~ ~ & & g i e a t d d e  begapo. com~base 
no aisto m a g W  de eqxWio da gere60 do eistema, ew$, em 
US$3.+VMWh, que em opretisado p-ta CPR em 1:- (o prepm do 
suprimento de enetgie pQr Fumas em de U S $ 2 ~ , e m  média, 
em 1:Wõ). No entanto, B m d i q u e  es winãsinvesüremno aumarr 
to & m a  capaddade:de :gem@o, ie?emos emregia de duas fontes 
a das usinas já mrtizades,. mais bemta,, e a @  que mira& no 
inemdbi oque val.garar.unm .grande wia* nos preg~s. 

Em Goiás, o W p o  Caramuru inaugurou uma fábríca de 
processamento de soja auto-suficiente em energia. A exempb das 
usinas ~ ~ r a s ,  a n m  &&a passui instalaçõeg adequa- 
desaouBo&begapo,~itidodasmuitasu$inasnaieglão. 



Embora os custos de pmdiH;áo das fontes de energia 
renov~veis possam vir a cair h medida que a tmologia seja mais 
amplamente utilizada, enquanto as combustíveis f6smisforem mais 
beratwI nâ@ hawrã idm.entosern outrasfontes, em que pese o 
temor de outra crise do per- ou da possibllidede #e uma cat8s- 

A iavaura -viira inciui: pieparodo solo, plantio, tratos 
I da cuhrais e colheita, Pis az'iidades de prepara da solo e ~kntio foram -- 

as primeiras a se tornarem mecanizad& 0btendo-m phcipalmente 
CanavrCu'tura os W s  de redt@o do tempo de d i ç â o  de ambas e do númem 

I de trabalhadom empregados. Desde a ad- da máquina no 
preparo do solo e no p* o conceito de pgaÍnento por p;oduçb, 
c a ~ e r i ~  das atividades que dependem da destreza e velocide 
de do trabalhador, começa a ser questionado, jA quso determlnante 
dor#modetrabaihopasaaseramiquina 

Algumas atividades da fase de tratos culturais podem ser 
Ir8wim, comob pexemplo, a a p l i o  deherbkias, embora 
O tontrolebl&gicoarmb tenha reduzi& significatimente esta 
etepa Mas h& ~~ anquanio o Nordeste afirma utilizar 
rnuiQ pouc0 pe9acId8si em São Paulo oa n0meros chegam a cerca 
de 25 mil-30 mil ?/ano. 

O uso da mecanizaçtiio, mais Intenso nas fases de plantio 
e tratos aulturaia, 6 airtda pequeno no corte da oana e em outras 
atividades correlatas, mas vem sendo knplemeotado de modo k- 
mwrslvel, espialmente na regi& Gmtro-Sul. 

Reailza-se a colheita em t e  etapas o corte, o carrega- 
mento e o tmmp~rte at6 a usina A maniza@o vem sendo intm- 
duzida por partes, tendo começado pelo transporte, vindo em segui- 
da o carregamento. Na fese de coite, a tntrodliçáo da m6quIna teve 
como fator determinante mais a Instabilidade da mbdeobra (gre 
ves, superpos@jo de épocas de colhelfas de diferentes culturas) do 
que sua vialabide econômica em relação ao corte manual. Isto 
paieoe ser confirmado pelo teto desse movimento ter sei iniciada na 
região de Ribeirão Preto. onde a otoanizaciío doe trabalhadores se - 
f& mais signifttiva 

A mlheita m + i r a d a  6 n b  s6 economicamente mais 
interessante, como permite padmniqão, pré-pmeassamento da 
mcrt8na-prima e, principalmente, maior segurança para o processo 
produtivo, com melhor controle das auvidades de co& e sua com- 
mtibitizacâo com o rltrno da hdijstria. AWm disso. contribui m a  a 
kduç~io 'da migmç8o de trabalhadores na &o& da safra, 'o que 
causa problemas sociais gwes nas cidades pr6ximas aos canaviais 
[Gazeta Memtil(25.09.95)]. Auxilia ainda na redupáo dos proble 



Assim, 8,- B qectiaim. recnrmend8vel lo 
portio de.wistsl de rnobsmbggo .e redaiçHo.,& Q U B ~  ds,,pr&+~ 
do setor. 

plmib, induekrecom espegamentoadequedo entre asãkitw, plarr 
tio maie raso e um crescimento ereto da cane, sem t o m b a m .  

derwantegens, como a amw&@o do solo, a rvbddada de aito 
investimento na aquisi@o de mquidrio e a reedequç& da iavou- 

outras ativldadea na agriadhira. Mês a situapao desses trabalha- 
d o m  dhrerge de regiás para reggb: no CemSul, especialmente 
em São Pwla, orr o o R a d m  de wna recebem 51 s a l w  rnlnhce 

e-dos que estiver rno . w p o .  N- regi& a quastão dn 
desempir~ac náo est8 rekcbnadaariemrs h n w m i i i  no. pue . - 
tem poucos recursos para Investir, & slm B pmdutiv~abe, uma 
que, em algumas dreas, colhess 4 t h  e, em outr&, 9- havendo 
-n(e, naquelas, e busca por aumento de pduüvidade 





peb aumento da produtividade da m&o-de-obra existente, com a 
adWo de equipamentos para o trabalhador adequados As tarefas 

- 

L9 

"9 ?- 
rem 

de~nvolvidas, devem ser encarados segundo u&6ticaempresarial 
moderna. voltada oaw a comDeatMdade. Nb 96 a diminuicão de 
custos e aumenk dos i n d i i  de produtividade do que 15 
atualmente, o que6 indispens8vei para a sobreviv&ncia dosetor, mas 
tamb8m a introdução de novos produtos, o que implicaria a adqão 
de estratégii mais adequadas a um mercado nacional e mundial 
globdido e competitivo, são exemplos de uma nova postura a ser 
adotada diante dessas quest6es por empreshios, ór@s de pesqui- 
sa, instituiihs comiatas e governo. 

e no proceeso detrãbalho naagiicultura-oc& daw%dea$- B B / ~ ~ B / ~ ~ ~ c ( u I  
car. Anais do 111 Enconfm Necionel de Esnid<bs do Frabdho. São 

DIW RE psnweua O ESTADOE S. PAULO. FOLHA DE S. PAULO. 
JOWWL 00 Blusn. O G m ,  vário5 exemph.  

iam& AndM Maiia Gomes. A diifeninolriFdo irmokbks ne indústria 
Recife: CMOPimesNFPE, 1803 @ks&a@o de Mestrado). 

WA, ~~ Wjeh & AndWi, OW&RA. Eriie Rapa de. 0: 
bmeeedor &cana e a setor suc&-. ~~ m. 
1 asc, p. 16; 

@ w k ~ ( ~ ~ A ~ @ ~ ~ e a r ~ : ~ P @ ~ @ ~  m. lW,.pi 20r21. 
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Capacidade de Produção de Ginescópior segundo Regk de 
Origem das Empreaas - 1995 
(Em MWhóee de Unidades) 

Japão 45,8 25,9 
Cohia do Sul 43,7 15,4 
Europa 33,o 48 

cidade instalada de cinesc6pios entre as empresas originárias das 
principais regiões pmdutoras em 1995. 

No que diz respeito 61 segmentaçáo do mercado por cate- 
goria de produto, o aspecto mais importante 4 o crescimento dos 
cinescõpios - para tefevtsores - de médio e grande pites, ou seja, 
com telas maiores que 20 polegadas, o que tem sido particularmente 
acentuado no caso dos cinescópios wide screen, cujas telas apre- 
sentem proporçáo de 16 (comprimentg) por 9 (Iavgum). O (3rdfffio 2 
espelha a evolw@e da demanda de televisores por segmento. 

A evoiu@ da demanda de cineac6pios no Brasil pode Mercado 
ser estimada tomando-se por base a produção brasileira de televiso- Nacional 
res e microwm~utadores (rnonitores de vldeo). a aual consta &a 



r-2 
Evolução da Demanda de Clnescóplorr no Biesll - 1981/95 
(Em Milhares de Unidsdes) 

1981 3.000 200 3.200 

1982 2600 350 2950 

1993 3.860 4608 4.310 

1994 5.500 800 6.100 

1 99Sa 6.350 800 7.160 
- 

Fwites: &&a'?& araM& da i&?d&silfE Ele- (Abine8); ABpodeGdo 
~ d @ ~ I X B R O d U t O G ~  [aehasR e Me4 P, R. S., 
I**. j~e, a, Rmp, 5. E ,$.. -Ymm o 
.hh%ioCa, BNDES SetoFial, Iãkidô Jdk?, a Ljül. 1W. 
'1-> 

constam da Tabela 3, sendo importante ressaltar que & desprezivel 
o combrcio internacional de televisores e a expottaçâo de monitores. 

O extr<~ordin&ioclescimento das impwtaçóas deve-se aos 
seguintes fatores: 

a demanda de televisores aumentou acentuadamente no período 
considerado (ver Tabala 2), em virtude da redução de p m p  
pmpíaiado peb progresso Wka e, mais matemente, pdo 
aumento da renda da população; 

a demanda de monitotes devldeo tamb4m cresceli multo, nâa só 
pelos motivos mencionados acima, como mmMm pelo fim das 
restriçóes da aniiga política de informática; e 

o aumento da demanda náo pbde ser atendido pelo Iiniw fabri- 
oante brasileiro, como será exposto adiante, tomando necessário 

T&e 3 
Evolução do ComBrcio Exterlor de Ci~tscópios - 1991195 
(Em Milhares de Unldedes) 

ANOS ~ P O W & ~ E ~  IYPORTAÇ&S SALDOCWERCUL 

ük?.: EsUtnek da O.rkda Seforiardo Comploxo Elebüdcu do BNOES a pedir de 
N t l o w  de Rsoelm Hdenl s do S&Dn/seipm (Allce). 
a- !em a pardlr de htormsgóar m m t e s  w j 7 L a f O d o ~ ~  de 
1895. 



A oferta de:.&esnip1Oe no Brasil esf4 @&tita aWmri te 
a um Gnica fame@pr, a P1Pilips, quedispCk~de um fábiica em Sga 
Jos6 Iioa Campos,, aom ~wpwiIfa6 de sei6 ,.mfihões de unida- 
dasiano, :e &TI disso arrenda e opeta a unida& industrlel& RCT 
(~rupra Shatpji com mpaddade d e m  dW.e d i e U n l W & f l ~ i  é. 
in lpo~obsewmqm+~midadw.m'~&nornb\ai~ , ,  
refetfndr%sa ai,prodUç&o de oimc%pim rui faixa de 2ü a S.,polaga- 
das. Q Wdro &ka& pela PlliiimB proveniente dwd~~is~~lanuis, ukta 
da pr6piia empre9a, situada &I CBpuava, na Grande &o ~&lo,  e 
outra arrendada da Coming, etn Suzano. 

A d e p e n d M  dos fomacimenibs da Phiiii4 mniugada B 
deciMp$os M~metcado'Maeio*itil, leYou 

alguns fdxhntes de ielevivisarss a se 9ssaEiarern m a  hplantaf 

um consórd;, &unindo a ~tau&kika, a CCE ea Samp~oshiba, com 
o objetivo de avaliar a viabilidade t6cnica e econômico-financeira do 

k ~ & ~ d  & ill3pkfl@@&YC !&. @&J ,y nWmb CIe 
gociando e.trensfe@wla de tmWa a ser uullradg. 

A WM a ser im&tnentgda deve& contar cem duaa 

no motivo fun-I pema sssociaçáo entre ostriis %bricantes, 

de m e d o  permanecerem favoibveis, o cons6rdo &&ar& impb 
mentar uma f4brica de vidro, que exigir4 Investimentos adicionais de 
mais liS$400 mllWGes. 

Num prhwiro ,exame, pode-se :wsMerar que as pmis -  
Sas Utilizarfgs @hsbdQr, eUpsstaS nC! ( P ~ w  3, $8113 W!SY&' 
bW3m @ R m M ,  @ OORIS.Wrn08, .do ~~~M & ,pQrrbo, 
s W r  capaCie~previsBada fábrica) a que o ernpwndimenta 
deverá nw*r*:,dibveld o agaecto cEunbnbfhien~!~,,rtl8rn 
de ser estrat6giio para as empresas participantes. 



CO/~C~US&O A proslu~o cietelevisores e mi-omputadores no Brasil 
poderá defrontar-se com dhuIdadw, nos p rôxhs  cinco anos, em 
face do posslvel agrawmento da w m s e z  de cinesoópios, tanto no 

I mercado ndonal como no mundlal. TaL escassez se deve & combi- 
nam de dois fato-: aumento na demanda de televisores de tela 
grande e rnicrocornputsdo~~ e investimento elevado e pnuo de 
maturação relativamente longo exigidos para a fabricaçáo de dnes- 
*ias. 

Esta luaçáo deverá agravar a atual insuficihi i  da oferta 
de cinescópios no Brasil, representada atualmente por um única 
fornecedor. A arnpllagin da produção interna- ou pela e-nsão da 
Philips, ou por implantação de outro fabticanie-se reveste, portanto, 
de imporlância estratégica para a indtstria eletrônica brasileira. 
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